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. -  Datos'Socioeconómicos Básicos de Perú 
L 

Datos Generales 

Población Total (miles de habitantes, 1977) 

Extensión Territorial (W) miles 
Eabitantes por K d  

~ Porcentaje de PgblaciÓn Urbana (1976) 
Tasa de Crecimiento Demográfico (1970-76) 
Producto Intern.) Bruto por Habitante (US$ de 1976) 
Tasa de Mortaliiad (1975) 
Tasa de  Mortalidad infantil (1970) 
Médicos por 10.000 Habitantes (1970) 
Número de Camas de Hospital por cada Eïï &bitantes (1970) 
Aïfabetismo (1975) 
Tasa de 1nscripciÕ-a ( X )  L/ 

Población r u r d  x 

Primaria 
Secundaria 

Tasa de Cambio (1977) 

16,577,O 
35.5 

1 280, O 
13,O 
64.7 

3.0 
760, O 
'12.5 
65,i 
591 

2,27 
78,9 

132,O 
46,C 

US$ 1-130 soles 

Población Econfmicanente Activa por Sectores (1976): 

Agricultura y Pesca 
Minería 
Manufactura 
Construcción 
Comercio, Restaurantes y Hoteles 
Otros 

Tasa de  Desempleo (1977) 
Tasa de Subempleo z/ (1977) 

- %  

40,J 
2.0 

12,o 
491 

12,s 
28,3 

- 

- i /  - 2 /  
Matrícula total/poblaciÓn en grupo d e  edad elegible ,  
Trabajadores que reciben menos que el salario mínim0, o trabajan 
menos de 35 horas a l a  semana-. 

- .  

5,8'  
40.1 

, . .- 

y. 
. .  
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- Producto Interno Bruto por 
Tipo de Gasto 

PIE 1 

Consumo 
Inversión bruta interna 
Variación de existenciae 
Expor t a c  iones 
Importac ionee 

Variaciones Porcentuales Anuales en 
Términos Reales 

1970-74 1975 1976 1977 1978/i/ 

6,O 3,3 3,O -1,2 -1;s 
7,1 4,8 2,6 -192 -591 
17,6, 10,O -11,2 -22.3 -1596 

- 5 , 5  -3,g 2 , 9  12,3 1099 
10,7 12,2 -13,5 -1097 -22.2 

- Producto Interno Bruto por Composición ( X )  Variacibn Porcentual Anogl en Thninas Ré&ler 
Sector de Origen - 1970 974 1975 1976 1977 1978 a/  1970-74 E 1976 1977 1970 a/  

Agropecuario l5,O 13,O 12,7 1 2 , 7  12.9 13,l 2,1 1,o. 3'3 0,l 0,4 <. . 
Pesca 2 .7  1,0 C,8  1;O 0 , 9  0.9 -1292 -15.2 19,9 -7,9 -O,7 
tifocría 8,2 6,9 6,O 6,3 8 ,3  9,s 1 9 5  -1099 8.9 29,9 15,? 
Manufactura , 23,8 25.3 25,7 26,O 24.7 24,O 7 . 7  4 9 7  4.2 -6.1 -4.6 * 

Cons truccfón 4,2 5,2 5,9 5,6 5.2 5 , O  12,3 16.8 -298 -7.7 -6,O 4 i 
1 Otros (electricidad,vivienda, 46,O 4 8 . 5  48,9 48.5 48,O 47.2 16,9 4,2 2.0 0 .8  -4,3 

I 
gobierno, atroe) 

- Finanzas PGblicae 
Gobierno Central ( X  d e l  PIB) - 1970 9 197c> 1970 f977 1978 a/ 

Sector PGblico ( X  del PIB) 
1970 1974 1973 1976 
- - I -  

I ng t e soe Co rr ien te e 16,l 1 5 , 3  15,8 14.5 14.6 16.3 23,Q 71.0 37-6 3 4 , l  
Castos corrientes 13,4 14,O 16,3 16,O 18.4 17,7 19,4 28,7 33,6 33,8 
Gastos de capital  4,l 4 , 5  5 , O  4,8 3.8 3,3 6,3 9,l 9 , s  9,3 
FornaciSn brute de capital 2'3 2,9 2,9 2.6 2,6 n.d. 

1,8 1,6 2,2 2,2 1,2 n,d. 
1,4 3.1 5 , 5  6.3 7.3 4.7 1.4 6,2 ' 10,4 8,4  

Otros 
Déficit  * . 

Precios -- 
Variacibn 12 meses a diciembre (XI - -- - 197G 1974 , E E mi/ 

Consumkdor 5,5 19,l 24,O 44,7 32.4 37,7 
Deflactor implfcito del PIB 34.4 3a,7 s4,2  

\ 

- a/ Previsto. 

t . 
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Dinero y Crc'dito 
Dinrro 
Cuasidincro 
Liquidcz  
Cr éd i  to  

a l  s e c t o r  pGblfco 
a l  s e c t o r  privado 
o t r o s  

n c t a s  de l  s i s t e n a  bnncnrio 

ex t er f o r  

Reservas fn te rnac iona les  

Otras opcrncinnes con e l  

Dinero 
Cuas id  h e r o  
Liquidez 

Balanza d e  Pagos 

Exportaciones (FOB) 
Importaciones (FOB) 
Balanza comercial 

Balnnza en Cta. Cte. 
I Balanza d e  s e r v i c i o s  

I C a p i t a l  a l a r g o  plazo 
I C a p i t a l  a cor to  plazo 
i E r r o r e s  y o m i s i o n e s ,  
l 
1 

Rcscrvns In te rnac iona les  Netas  

I Vsriacibn 
Nfvr l  

* - 3 -  

Saldoa n l  Pin d e l  Pcrfodo 
(miles de millonee d e  soles) 

-.  -_----.-- 

_I 1970 1x4- 
3 2 , Y  67,4 
2 1 , 9  4 2 , 9  
5'.,G 110,3 
40,U 92,9 

9.1 26,9 
39,6 84,7 
-8 ,2 -18,R 

1975 
79.8 
4 0 . 9  

129.8 
139,4 

52,2 
108,6 

- 2 , 1  

- 1976 

54,2 

221,6 
101.4 
134,6 

L_ 

96'9 

~ 1 5 . 1  

-14 .4  

1Y77 
122,6 

7 3 , b  
l?fi,O 
348,8 
165,8 
169,ô 
-18.0 

-- 1978 - 
136.6 

2 2 0 , l  
380,9 
186,8 
1 9 0 , l  
-20.6 

8 3 , 5  ' 

l í : , 4  26,8 5 , 2  -48,9 -121, l  -129,4 

- 2 , l  -9,4 -14.8 -2197 -3197 -31,3 

( X  d e l  PIB) 

1970 1974 1975 1976 1977 1978 i/ 
13,7 15.0 17,8 12.6 11.6 8,5 

9 , 1  2,6 1 1 , Z  7,O 7,O 5,2 
22,8 24.6 29,O 19,6 18,6 13,7 

(mil lonee de d ó l a r e s )  

- - - - _ I -  

lg?o' 1974 _- 1976 __ 1977 ì9-+/ 

1.034 1.503 1.291 1.359 1.725 1.829 
700 1.909 2.390 2.100 2.164 1.792 
334 404 -1.099 -741 -438 36 

-231 -447 -488 -509 -544 528 
185 -807 -1,538 -1.192 -926 -435 

24 894 1.135 675 674 256 
2 1  243 -150 
13 ' -49 -23 -351 -97 n.d. 

257 282 -577 -867 -350 -260 
4 2 3 , 2  692,5 X15,8 -751,8 -1.100,9 1.340,8 

(mfl lones de d ó l a r e s )  
( a l  f i n  d e l  perfodo) 

1970 1974 1975 1976 1917 
- I _ - - -  

peuda PGblfin Externa 

Tota l  1.196 3.008 3,466 4 . 3 8 3  '4.813 
' Deuda desembolsada 898 2.073 2.670 3.379 4.165 

Serv i c  i o  168 449 402 505 618 
S e r v i t  io/Eipor  t a c  fonee d e  

bienes y s e r v i c i o s  no fi- 
nancieroa ( X )  13,7 24.4 23,O 29,O 28.9 

I a /  Previs to .  bl flayo 1978. 

Variación Porcentual  Anual 
1970-74 1975 1976 1977 1978 b/ 
- - I _ - -  

. 

Tipo de  Cambio 
Años Soies por US$ 
I_ 

De 1971 a sept iembre 1975 43.38 
De sept iembre 1975 a j u n i o  1976 ' 45.00 
De julio 1976 a eeptiembte 1976 65.00 
Octubre' 1977" 82.80 

122.54 
152.24 

30 de diciembre de 1977** 
30 de junio de 1978 

'. 

- 
t * De scpticmbFe 1476 a octubre  1977 e l  t i p o  de cambio d e l  eo1 es tuvo  s u j e t o  a r e a j u s t e s  p c r i b d i c o s  con una 

f recuencia  d t  una o dos veces a l a   emana. 
A vnrt i r  d e l  10 de oc tubre  I n  c o t i z a c i ó n  d e i  no1 ne f i j a  en el mercado h i C o  de cambioe. **  I '  



. 

Comercio Exterior 

Exportaciones de Bienes (FOB) 
Tradicionales  
No Tradicionalea 

Productos  Principale8 
Cobre 
Café 
Azúcar 
Harina de Pescado 
Plata 
Zinc 
Hierro 

' Importaciones de Bienes (FOB) 
Productos de Consumo 
Productoa Intermedios 
Bienes y Equipo6 de Capital  
Otros 

- 4- 
(en millones 4e US$) Tasa de Crecimiento Anual 

1974 1975 1976 1977 ---- - 1971 1974 1975 1976 1977 

1 7 5 , 2  , 301,l 155,7 22?,9 392,3 
3 5 , 9  34 .8  53 ,2  lO1,O 1 9 6 , 3  

. 69,l 193,9 263,l 9 1 , z  74 92 
267,4 201,8 155,8 177*5 179 ,o 

60,6 75,3 51,9 63,5 90,s 

49,l 140,9 146,3 145,l 172,s 
48,O 150,4  151,5 191,5 163,5 

73090 1.90899 2.390,l 2.100,O 2.16490 

353,Z 91987 1.171,6 1.031,g 1;04997 
172 9 6  

189, O 610, O 780,7 675,2 468,6 
106,8 223,4 239,O 216,5 473,1 

81,0 154,9 198,9 176,4 

I 

. I .. 
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i i e 
Deuda Pública Externa Pagadera en 
Divisas 

Contratada a Final de l  Ano Deaembole ado /To t a1 
' (2 )  1976 1970 1973 1974 1975 i976 

(en millones de US$) i' 

To t a l  
Por T i p o  de Acreedor 

Proveedores 
Bancos Privados 
Emisi6n d e  Bonos 

Organismos ïnternacionalee 
BID 

Gobiernoe 
Otros 

Por Vencimiento 
1 a 5 años 
5,l a 10 anos 
10,l a 15 años 
más de 1S años 

1.196,O 2.155,0 3.008,O 

344, O 410.0 406 , 0 
295 ,O 765,O 1.13690 

22,o 10,o 7 ,o 

30,8 32,O 53,7 

12.0 106.0 100,o 

218,O 241,O 280,O 

395, O 623.0 1 e07990 

Contratada a Final  d e l  Afio 
1975 - 1970 - 

726,O 
252,3 
124,4  
93,2 

Servicio de la Deuda 

Servicio Total (en US$) 
Sgrv./Exp. d e  Bienes y Servicioe (%) 

Préstamos d e l  BID (Aprobados hasta 12/1977) 
To t a l  

Capital Ordinario 
Capital interregional 
FOE 
FFP S 
Fondo P iduc iar ia  Venezolano 

. 1.796,4 
1 . 1 4 4 , ;  , ,  

326 ,O 
201,l 

1974 1QM -. 1973 - 
168,O 434,O ' 449,O 
13.7 32,3 I 24.4 

1977 
49774 
115,O 
55,4 
266 ? O  
45,l 
17,O 

3.466,O 4.383.0 
I 77,l 

78,3 
93,1 
100.0 
31,2 
13,l 
74,4 
55.9 

1976 

2.544,s 
1.1 !! 3,9  

388,s 
, 306,7 

1977 - 1976 

505,O 618.0 
29.0 28,9 ! 
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Préstamos del B I D  (Aprobados hasta 12/77) 
Por Sector 

Agr :cola 
Industrial 
Transportes I 

Energía 
Educación y Ciencia y Tecnología 
Vivienda y Obras Urbanas 
Salud 
Pre invers ión 
Turismo 
Financiamiento Exportaciones 

20-VIX-7 8 

1977 

106.2 
90,o 
61.2 
47.0 

8,O 
53,7 
7180 
14 ,3  
2 9 , 8  
8,O 

. 

l, *. 

# 

* .  

f 
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PROGRAMA GLOBAL DE CREDITO A LA PEQUENA Y MEDIANA MINERIA 

BANCO MINERO DEL PERU (BMP) 

RESUMEN DE PRESTAM0 

I. EL PROGRAMA 

1. Marco de  Referencia 

(a) La importancia d e l  Sector Minero en e l  Perú r a d i c a  fundamentalmente 
e n  s u  capacidad para generar d iv i sa s .  
un mayor relieve actualmente, dado e l  hecho de  que en l o s  Últimos 
tres años e l  pa í s  ha r eg i s t r ado  d é f i c i t s  importantes en su balanza 
comercial y d e  pagos. Adicionalmente, e l  s e c t o r  es importante porque: 
(a )  emplea un elevado número de obreros y empleados L/ que e n  su  ma- 
yor fa  son r e s iden te s  de  las regiones donde operan las  unidades mineras 
y que t i enen  pocas pos ib i l idades  de empleo a l t e r n a t i v o ,  excepto margi 
nalmente en  ag r i cu l tu ra ;  (b) contribuye a l a  creación de ac t iv idades  
comerciales y de  s e r v i c i o  en  zonas vecinas, y (c) u t i l i z a  recursos n& 
t u r a l e s  que por su abundancia l e  otorgan a l  pa í s  venta jas  comparativas. 

E l  v a l o r  de  las exportaciones d e  productos mineros se incrementó un 
76% durante el  período 1970-1977 a una tasa anual  compuesta d e l  8 ,5%,  
habiendo llegado s u  contribución a r ep resen ta r  en e l  mismo lapso, en- 
tre el 41% y e l  57% d e l  va lo r  de las exportaciones t o t a l e s  anuales d e l  
pa í s .  En 1977, e l  va lo r  de l a s  exportaciones mineras alcanzó una ci- 
fra cercana a US$900 millones (FOB), que significó el  57% d e l  valor de  
las exportaciones t o t a l e s .  
US$227,3 millones en  relación a 1976 y de US$385 millones en relación 
a 1970. 
do a l  PIB desde 1970 con e l  62 - 8% anualmente, habiendo alcanzado en 
1977 a l  8,3% ocupando sectorialmenee e l  tercer luga r  después d e l  mans 
fac tu re r0  y e l  agropecuario. E l  crecimiento d e l  producto d e l  s ec to r  
se efectuó a una tasa compuesta promedio d e l  4,6% durante e l  perzodo 
1970-1977. Los p r inc ipa le s  productos mineros d e l  Per6 son: cobre, 
p l a t a ,  zinc,  h i e r r o  y plomo, .Los que representan e l  95% de  su produc- 
ci& minera t o t a l .  

Esta característica ha cobrado 

(b) 

Dicho monto s i g n i f i c ó  un aumento de 

En términos d e  v a l o r  agregado, e l  Sector Minero ha contribuí-  

(c) La Ley General de  Minería d i c t ada  en 1971, e s t a b l e c i ó  que la  cornerci- 
lizacío'n de  todos los productos minerales correspondfa a l  Estado. En 
cumplimiento de  esta d ispos ic ión  se creó MINERO-PERU COMERCIAZ, (MINPECO), 
para realizar e n  forma exclusi-va l a  ac t iv idad  d e  comerciaiización exter 
na. En cuanto a la  comerc ia l izac i ih  de  l a  producción en  e l  mercado ig- 
terno, es cen t r a l i zada  por un s o l o  comprador, l a  Empresa Minera d e l  Cen 
t r o  d e l  Perú (CENTROMIN) de  na tura leza  estatal. 

- 

- i/ 54.000 personas de  las cuales e l  79% obreros y e l  21 empleados. 
que de  este número, en las pequeña y mediana minería laboran alrededor de  
20.000 personas. 

Se estima 
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(d) Los precios  de l o s  minerales se f i j a n  de acuerdo a la  cot izac ión  
in te rnac iona l  de l o s  metales. 
oro de l a  pequena y mediana minería peruana tiene precios  muy re- 
munerativos para  e l  productor con tendencia a mantenerse en e l  fg 
turo.  Los precios  d e l  cobre L/ y d e l  z inc  en cambio e s t á n  depri-  
midos, aunque se espera su recuperación, según informes y publ icg 
ciones consultadas 2/, estimándose que para 1980-81 el  cobre i n c r e  
mentaría substanciaïmente e l  n i v e l  a c t u a l  de su  precio.  En cuanto 
aï zinc,  debido e n t r e  o t r o s  f ac to res  a los f u e r t e s  volfmenes en 
e x i s  tencia, p re sen ta r í a  una recuperación n$s lenta, esperándose 
que en 1982, l o s  precios  retomen l o s  niveles d e l  comienzo de l a  
década d e l  70. 
computarse venta jas  que l e  permiten d e s a r r o l l a r  su  producción a 6  
a l o s  n ive les  de precios  bajos  de algunos metales, por las  sigui- 
tes razones: (i) l a  pequeña y mediana minería es polimetblica,  l o  
que permite una mayor cobertura  f r e n t e  a l a  calda de precios  de 
gunos de l o s  metales y (ii) tiene ventajas comparativas respecto de 
o t r a s  minerías,  debido principalmente a l a  d s  alta l e y  de sus  mi -  
nerales. 

La producción de plomo, p l a t a  y 

Por o t r o  lado, en favor de l a  minería peruana deben 

(e) Recientemente, e l  30 de mayo de 1978, se d i c t ó  e l  Decreto Ley No. 
22197 que in t rodujo  importantes modificaciones a l a  Ley General de 
l a  Minería, como l a  f i j a c i ó n  de nuevos límites para determinar l a  
condición de pequeño minero, que a l  haberse ampliado considerable- 
mente, pe rmi t i r í a  que un mayor número de  explotaciones mineras se 
beneficien con e l  régimen promocional que dispone e l  mismo decre- 
to. z/ 

( f )  La estimación de l a  demanda de c réd i to  para e l  Programa propuesto 
ha tomado en consideración e l  ad l i s i s  s e c t o r i a l  relacionado con 
e l  financiamiento y ias inversiones r eg i s t r adas  en l o s  últimos a8os 
para l a  pequeña y mediana minerfa, cuyo requerimiento de inversio-  
nes f i j as  o s c i l a  entre  aproximadamente e l  equivalente  de üS$20,0 a 
30,O millones anuales,  f inanciados por l a  Banca Comercial, el  BE", 

- i/ La mediana minerfa produce el 12% d e l  t o t a l  d e l  pa ís .  
prácticamente no es s i g n i f i c a t i v a .  

La pequeña minerfa 

21 Price prospects f o r  mayor primary commodities - Report No. 814/78 (Junio 
1978) d e l  Banco Mundial; y l a  publicacion Mining Journal 
(Marzo 1978). 

- 

- 31 E l  Decreto Ley No. 22179 d e l  30-V-78 def ine  como pequeño productor minero 
a aquel los  que posean has t a  1.000 hectáreas e n t r e  denuncios y/o concesio- 
nes y que su producción no exceda las 200 TM/dia t ra tándose de mineralee 
metálicos y de 400 TM/dia en caso de minerales no metálicos.  Pertenecen 
a la mediana minería todos l o s  productores que sobrepasan dichos l fmi tes .  

c 
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y en menor medida por proveedores de equipo y operaciones de "traders".  
Asimismo, se efectuó un cuidadoso es tudio  de l a  l is ta  de 84 proyectos 
que se encuentran actualmente bajo consideración d e l  BMP, formando p a r  
t e  de su programa t en ta t ivo  de fu tu ras  operaciones,  que asciende el  
equivalente  de  US$18,2 millones.  
ción d e l  es tado de preparación de los proyectos y por sus  caracterfs- 
ticas, con e l  obje to  de a j u s t a r l a  sólo a aquel los  proyectos que podrían 
se e l eg ib l e s  para s u  financiamiento por e l  programa propuesto, quedando 
asf reducida a 20 proyectos por un monto aproximado d e l  equivalente  de 
US$8,3 millones.  

E s t a  l ista h a  s ido  depurada en fun- 

(g) E l  dimensionmiento d e l  Prograina se bas6 en l a  capacidad h i s t ó r i c a  d e l  
BMP para e l  otorgamiento de crGidftoc.3 de  invers ión  a l  sec to r ,  cuyo pro- 
medio para e l  período 1973-1977 se determin6 en el  orden d e l  equiva- 
lente  de US$7,5 millones anuales.  D e  este monto se excluyeron l o s  crg 
d i t o s  para inversiones que por sus  c a r a c t e r f s t i c a s  no eer fan  cubier tos  
por e l  Programa (exploración piira y o t r o s  que no reuni r ian  los requi- 
s i t o s  de e l eg ib i l i dad )  . Adicionalmente, se consider6 necesar io  i n t r g  
duc i r  un nuevo a j u s t e  en razón d e  l a  capacidad i n s t i t u c i o n a l  actual 
d e l  BMP y los t ropiezos operat ivos que inc id ie ron  en l a  ejecución d e l  
préstamo a n t e r i o r  248/OC-PE, aunque en  la operación propuesta se han 
p rev i s to  mecanismos adecuados para superas  dichos problemas. Con l o s  
ajustes mencionados, e l  programa quedarla dimensionado en un monto 
aproximado d e l  equivalente  de lJS$lO.O millones en e l  plazo de los tres 
años d e l  perfdo de compromiso t?e l a  operación propuesta, l o  que se cog 
s i d e r a  adecuado. 

2. Objetivos y Descripción d e l  Programa 

(a) E l  ob je t ivo  d e l  programa es el financiamiento de proyectos de inversión 
d e l  s e c t o r  minero que contribuyan a l  desa r ro l lo  económico y s o c i a l  d e l  
P e d ,  y que ejecutados por l o s  productores correspondientes a l  n i v e l  de 
l a  pequeña y mediana minería, se des t inen  a l  establecimiento de nuevas 
explotaciones mineras o a l a  ampliación o renovación de las ex i s t en te s .  
La operación se a j u s t a  a l o s  l ineamientos d e l  proyecto de p o l í t i c a  m i -  
nera presentado recientemente por l a  Administración a l a  consideración 
d e l  Di rec tor io  Ejecut ivo y,  en consonancia con e l  mismo también ha s ido  
pos ib le  r e f l e j a r  en e l  diseño d e l  Programa, los rasgos c a r a c t e r f s t i c o s  
de l a  opera tor ia  de la  minería peruana. 

Ser ían  e l eg ib l e s  para su financiamiento con e l  Programa, l o s  proyectos 
que incluyen l a  ac t iv idad  d e  exploración, i/ siempre que l a  misma estu-  
v i e se  asociada con l a  de explotación de un-yacimiento conocido y bajo 

(b) 

- i/ L a  exploración comprende un grupo de ac t iv idade  que incluyen l a  perforación, 
excavación de túneles ,  obtención de mestras, ensayos, etc. que t ienen l a  
f ina l idad  de determinar l a  forma, posición, magnitud y c a r a c t e r f s t i c a s  mine- 
rológicas  de un yacimiento conocido, que a fec t an  su va lo r  y proporcionan l a  
base para v e r i f i c a r  l a s  reservas "probadas", "probables" y "posibles". é 
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laboreo, con e l  obje to  de continuar con l a  comprobación de  reservas 
adic iona les  para  extender l a  vida$ d e l  proyecto y/o aumentar l o s  ni- 
ve les  de producción. 
rasgo t í p i c o  de las explotaciones que realiza la  pequeña y mediana 
minerka d e l  Perú, l a  que por o t r a  par te ,  debe llevarse en forma pa- 
ralela y conjunta con las operaciones productivas para cumplir con 
lo s  r equ i s i to s  de l a  Ley General de Minerfa. En efec to ,  según esta 
norma l e g a l  cada explotación minera, a f i n  de conservar e l  derecho 
de concesión otorgado por e l  Estado, debe probar bajo declaracibn 
jurada,  que e l  volumen de las nuevas reservas  con que cuenta un ya- 
cimiento es por l o  menos i gua l  a l  d e l  mineral ex t ra ido  en  cada aiio 
dado. 

Esta act ividad complementaria cons t i tuye  e l  

(c) E l  programa propuesto contempla e l  financiamiento con cargo a l o s  
préstamos de l o s  reac t ivos  químicos importados para e l  proceso de 
concentrado d e l  mineral  y de las brocas de acero importadas para  
los equipos de perforación. Se considera que por l a  índole  crítica 
de dichos elementos v i t a l e s  para mantener un ri tmo de produccibn 
continuada, se requiere  disponer de un n i v e l  s u f i c i e n t e  de existen- 
cia permanente de los m i s m o s  y dada s u  condición de insumos técni- 
cos de or igen externo se recomienda su financiamiento. ( V e r  cláu- 
sula 8 (f) de l o s  Proyectos de  Resolución y Apéndice 5 d e l  Informe 
de Proyecto - Reglamento de Crédi to) .  

(d) E l  programa estaría compuesto de dos subprogramas: (i) el Subpro- 
grama "A" destinado a l  otorgamiento de c réd i to s  a l  rango i n f e r i o r  
de los pequeños mineros, dentro de l o s  lfmites es tab lec idos  en e l  
Capftulo III de esta Propuesta; y (ii> 
atender  las necesidades de c réd i to  de l a  mediana minerfa y d e l  ree 
t o  d e  l o s  productores de l a  pequeña minerfa que no resultan e leg i -  
b l e s  para e l  Subprograma "A". 

e l  Subprograma "BI' para 

(e) E l  programa se completaría con una cooperación técnica  de carácter 
no reembolsable, para e l  for ta lecimiento i n s t i t u c i o n a l  de BMP y que 
se recomienda con e l  objeto de colaborar con l a  puesta en  funciona- 
miento t o t a l  d e l  plan de reorganización que ha s ido  formulado por 
e l  BMP para mejorar su  e s t r u c t u r a  y sus sistemas y procedimientos 
operat ivos.  

3. E l  P r e s t a t a r i o  y Ejecutor 

(a) E l  P r e s t a t a r i o  sería la  República d e l  Perú, quien asumirfa l a  obliga- 
c ión de repagar e l  se rv ic io  d e  l a  deuda por l o s  eventuales préstamos, 
a l a  vez que se comprometería a t r a n s f e r i r  a l  BMP l o s  deSemb01808 que 
e fec tua r í a  e l  Banco en concepto de apor te  a su  c a p i t a l  soc i a l .  En l a  
c láusula  8 (c) de las respec t ivas  resoluciones se ha inc lu ído  l a  ci- 
tada  obligación. 

I . .  
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(b) La ejecución d e l  programa se llevarfa a cabo por e l  Banco Minero 

d e l  P e d  (BMP), a través de  sus  dependencias y mecanismos opera- 
t ivos .  (Ver c láusula  8 (a) de los Proyectos de Resolución). 

4. Términos, y Condiciones de l o s  Préstamos 

(a) Para e l  financiamiento d e l  programa se propone l a  u t i l i z a c i ó n  de 
recursos d e l  Fondo para Operaciones Especiales d e l  Banco para e l  
Subprogram "A", y de recursos d e l  Cap i t a l  In t e r r eg iona l  y Capi ta l  
Ordinario d e l  Banco pa ra  e l  Subprograma "B", que se otorgarfan por 
l o s  montos y bajo las condiciones s igu ien tes :  

P R E S  T A M O S  
FOE I C  oc 

(a) Monto US$ 1 .o00 .o00 4.100.000 
(b) Plazo Amortización 30 años 25 años 
(c) Primera Amortización 7-1/2 años 4-112 años 
(d) Perfdo Compromiso 3 años 3 años 
(e) Período Desembolsos 4 asas 4 años 
( f )  Interés (Anual) 2% 7 , 5 x  
( g )  Comisión Crédito 

(Anual sobre l a  
p a r t e  e n  Divisas) 0,5% 1,25% 

(h) Inspección y 
Vig i lanc ia  1% 1% 

II. COSTO Y FINANCIAMIENTO 

1. Costo Tota l  y Plan d e  Financiamiento d e l  Programa 

1 .goo ,000 
25 años 
4-112 años 
3 años 
4 años 
4% 

1% 

(a) E l  costo t o t a l  d e l  programa sa estima en  e l  equivalente de US$10,6 
millones que se f inanc ia r í an  de acuerdo con e l  s igu ien te  cuadro: 

(en e l  equivalente de miles de US$) 

Subprogram "A" Subprograma "B" 
BID/FOE Aporte BIDJIC  BID/OC 

Costos Costos Local Costos Costos Aporte 
Externos Locales BMP Externos Localea Local - BMP 

4 .  1. Activo F i j o  560 - i/ 380 300 3.714 - 21 1.881 2.515 
100 345 - 685 2. Capi ta l  de Trabajo 50 - 

3 .  Inspec. y Vig i l .  - - - 4 1  19 - - -  - 10 

400 4.100 1.900 3.200 - -  - -  380 - - 6 20 - - Total Programa 

i/ Incluye USS60.000 de  cos tos  externos ind i r ec tos .  a ?/ - Incluye USS530.000 de costos externos ind i r ec tos .  
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La determinación de l  costo t o t a l  d e l  programa r e s u l t a  d e l  a n á l i s i s  
de l a  composición d e l  costo por categorías  de inversión y t i pos  de 
moneda, de una muestra de 20 proyectos que conforman la l ista ajus-  
tada presentada por e l  BMP y que integran pa r t e  d e l  programa tenta- 
t i vo  de préstamos actualmente bajo es tudio  por dicha Ins t i t uc ión .  
Corresponde señalar que los recursos d e l  programa representar ían 
aproximadamente e l  95% d e l  costo t o t a l  d e l  mismo, ya que l o s  bene- 
f i c i a r i o s  deberían cubr i r  E e l  5% res t an te  de dichos cos tos .  

Fuente y Usos de Fondos 

Teniendo en cuenta e l  financimaiento propuesto para  e l  programa, el  
origen y uso de las monedas sería e l  s iguien te :  

(en e l  equivalente de miles de US$) 

Monedas de Origen 
Divisas Local Externos Locales Total  

Costos a Pagarse 

6 20 380 1.000 9Y4 BID-FOE 
BID-IC 4.100 - 4 .lo0 - 4.100 38,7 
BID-OC - 1.900 - 1.900 1.900 1 7 , 9  

Sub t o  tal 5 .lo0 1.900 4.720 2.280 7.000 66,O 

BMP - 3.600 - 3.600 3.600 34,O 

1.000 i/ - - 

TOTAL 5 .lo0 5.500 4.720 5.880 10.600 100,O = = 

Porcen tajes (48 , 1) (51,9) (44 Y 5) (55,5) (100,O) 

III. EJECUCION DEL PROGRAWA 

1. Mecanismo Operacional 

(a)  El programa está concebido para ser ejecutado nacionalmente a través 
d e l  Banco Minero d e l  P e d ,  que cuenta con una red de sucursales ,  o f i -  
c inas  y postas en e l  i n t e r i o r  d e l  p a í s ,  ubicadas en las zonas mineras 
de mayor importancia. Además, se ha convenido que l a  Asesoría de 
Asuntos Especiales de l a  Gerencia General d e l  BMP, dotada especial-  
m e n t e  de facul tades  y responsabilidades su f i c i en te s ,  se haga cargo 
de las tareas de coordinación de orden in te rno  en l a  Ins t i t uc ión  y de 

Y 

l - i/ Incluye USS380.000 para gastos loca l e s ,  que representa el  7 ,4% d e l  t o t a l  
de d iv i sa s  propuestas para esta operación. 



orden externo con e l  BID,  en l o s  aspectos operat ivos emergentes d e l  
cumplimiento de los contratos  de préstamos repsect ivos.  Antes d e l  
primer desembolso de l o s  préstamos, el  BMP deberá haber presentado 
evidencias de que ha  asignado a la  Asesoría de Asuntos Especiales 
las facul tades  y responsabilidades necesar ias  para  s u p e d a r  l a  
ejecución d e l  Programa. (Cláusula 8 (d) ( i i )  (I.) d e l  Proyecto de 
Resolución) . 

(b) Para f o r t a l e c e r  e l  mecanismo operacional d e l  programa, se reque r i r í a  
el aporte  de dos economistas con experiencia  en e l  análisis de pro- 
yectos para completar l a  dotación de l a  Unidad de Evaluación EconÓmi- 
ca  ex i s t en te  en e l  BMP. (Cláusula 8 (d) ( i i )  (2) de l o s  Proyectos 
de Resolución). 

(c) A f i n  de asegurar la debida promción y publicidad d e l  programa, se 
ha acordado con e l  BMP un plan tendiente  a desa r ro l l a r  una acción 
informativa adecuada que l l egue  a todos l o s  potenciales  beneficia- 
r i o s .  
cución d e l  plan dentro de los seis meses s igu ien te s  a l a  firma de 
l o s  cont ra tos  de préstamo (Recomendación 1 ) .  

E l  BMP deberá presentar  evidencias de  que ha in ic iado  l a  eje- 

2. Reglamento de Crédito 

Las condiciones básicas  de l a  ejecuci6n d e l  programa es t án  consignadas en 
e l  Reglamento de Credito que ha s ido  acordado especialmente para la opera- 
ción, e l  que deberá ser puesto en vigor  con an ter ior idad  a l  primer desem- 
bolso de los préstamos d e l  Banco (Cláusula 8 (d) ( i )  de los proyectos de 
resolución) .  Las pr inc ipa les  disposiciones d e l  c i tado  Reglamento se r í an  
las s iguien  tes : 

O 

(a)  S e  considerarán bene f i c i a r io s  e l eg ib l e s  d e l  programa, las personas 
na tura les  o j u r i d i c a s  d e l  sector  minero no público, que, a j u i c i o  d e l  
BMP cuenten con l a  adecuada capacidad y pertenezcan a d e d s  a l  n ive l  
de productores de l a  pequeña y niediana minerfa d e l  Perú. i/ En e l  
caso d e l  Subprograma "A'' f inanci  ado con recursos FOE, los beneficia- 
r i o s  per tenecientes  a la  pequeñs. minería deberán reuni r  además, l o s  
s igu ien tes  requis i tos :  (i) su  producci& no excederá de 60 TM/dfa 
en e l  caso de que no posean p lan ta  de beneficiado de minerales o 30 
'¡%/día si poseen dicho t i p o  de planta;  en e l  caso de l a  minería aurf-  
f e r a  de yacimientos d e t r l t i c o s  2/ la  capacidad d e l  benef ic ia r io  para 
e l  movimiento de materiales no ';ieberå ser super ior  de 80 metros c a i -  
cos d i a r i o s  y s u  producci& no excederá de 20 kilogramos de oro f i n o  
anuales;  y ( i i )  en cualquiera de l o s  casos sus  ac t ivos  f i j o s  t o t a l e s  
no superarán e l  equivalente de ïJS$250.000 (Recomendación No. 4 ( i ) .  

- i/ 
- 2/ 

Ver def in ic ión  en  Capítulo I - 1 (e) de esta Propuesta de Préstamo. 

Yacimientos d e t r i t i c o s :  
en las playas de l o s  r ío s .  

formados poi: depo'sitos a l w i o n a l e s  en te r razas  o 
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(b) Con los recursos d e l  Subprograma "A", financiado con e l  préstamo 
FOE d e l  Banco, sb lo  se podrán conceder préstamos por un monto que 
no haga exceder d e l  equivalente de US$150.000 e l  sa ldo  adeudado 
por un mismo benef ic ia r io .  
de proyecto a d e s a r r o l l a r  por los productores e l e g i b l e s  pa ra  este 
subprograma y su determinación se ha basado en los  requerimientos 
de  maquinarias y equipos correspondientes a l  n i v e l  de producción 
antes indicado, ver i f icado  con los antecedentes de los préstamos 
similares acordados por e l  BMP en años an te r io re s  (Recomendación 
No. 4 ( i i ) ) .  

Dicho l f m i t e  es compatible con el t i p o  

(c) Para el Subprograma "B", financiado con l o s  recursos I C  y OC d e l  
Banco, se ha es tab lec ido  e l  límite autónomo d e l  equivalente de 
US$700,000, e l  c u a l  se ha estimado que está en función de l a  capa- 
cidad i n s t i t u c i o n a l  d e l  BMP y acorde con los requerimientos finan- 
c i e r o s  d e l  t i p o  y n i v e l  de l o s  atendidos por e l  BMP en e l  pasado, 
como también con los que conforman l a  l ista de  l o s  20 proyectos ana 
l i zados  de l a  cartera tentativa de pr6statnos d e l  BMP. El límite de 
endeudamiento máximo a un mismo bene f i c i a r io  se ha f i j ado  en e l  
equivalente de US$l.OOO.OOO que se considera razonable y t i ende  a 
evitar l a  concentración excesiva de  recursos en una m i s m a  empresa 
(Recomendación No. 3 (i) y (ii)) . 

(d) Los c réd i tos  de los Subprogramas "A" y "B" que se otorguen por e l  
BMP e n  d iv i sa s ,  o sea las d i v i s a s  de l o s  préstamos d e l  Fondo para 
Operaciones Especiales y d e l  Capi ta l  In t e r r eg iona l  d e l  Banco para 
adquisiciones de bienes de origen externo, se denominarían en  mo- 
da  ex t r an je ra .  En consecuencia, los bene f i c i a r io s  asumirían e l  
r iesgo  de cambio. 
moneda l o c a l ,  provenientes t an to  de los préstamos propuestos como 
de  los fondos de contraparcida d e l  BMP, se denominarían en moneda 
nacional y se otorgar€an s i n  mantenimiento d e l  va lo r  de l a  moneda 
p r e s  tada. 

La p a r t e  de l o s  c réd i to s  otorgados por e l  BMP en 

(e) Las tasas de i n t e r é s  de l o s  subpréstamos s e r f a n  las s iguien tes :  ( i )  
para e l  Subprograma "A" con financiamiento de recursos FOE, en la 
p a r t e  denominada en moneda ex t r an je ra  una tasa de 5% anual y en l a  
p a r t e  de los c réd i tos  denominada en moneda nac iona l  el  20% anual; y 
( i i )  para e l  Subprograma "B" con financiamiento d e  los recursos I C  
y OC, en  l a  p a r t e  denominada en moneda e x t r a n j e r a  una tasa d e l  11% 
anual  y en  l a  p a r t e  denominada en moneda nacional e l  27% anual y una 
comisión de se rv ic io  d e l  1% anual sobre los sa ldos  deudores. 

(f) Los plazos de amortización de los c réd i tos  se f i j a r í a n  de  acuerdo a 
las características de cada proyecto a f inanc iarse .  
para ac t ivos  f i j o s  tendr ían  plazos no i n f e r i o r e s  a 3 años n i  mayores 
de 10 años, con periodos de grac ia  de h a s t a  3 años. 
tinados a c a p i t a l  de t raba jo  tendrfan plazos de h a s t a  3 años y un 
período de g rac i a  has ta  de  6 meseu. 

Los c réd i tos  

Los c rbd i tos  de= 

Y 



o 
(g) Todos l o s  proyectos que se f inanc ia r f an  deberán ser técnica,  econÓmi- 

C a  y financieramente v i ab le s .  El. análisis de  r en tab i l i dad  f inanc ie ra  
deber ía  a r r o j a r  una tasa interna de re torno  f inanc ie ro  no i n f e r i o r  a l  
12%. Para l o s  proyectos con un costo supe r io r  a l  equivalente d e  US$ 
200.000 se requerir: un análisis de  ren tab i l idad  e c o n h i c a ,  e l  que 
deberfa a r r o j a r :  (i) una tasa interna de retorno socio-econÓmico no 
i n f e r i o r  a ï  12% anua1;y ( i i )  un va lo r  presente  ne to  pos i t ivo ,  u t i l i -  
zando una tasa de ac tua l izac ión  s o c i a l  no menor d e l  12%. En l o s  Ca- 
aos de proyectos i n f e r i o r e s  a l  equivalente de US$ZOO.OOO, la profun- 
didad d e l  an6lisís deber6 reeponder a las neceeidades de información 
d e l  BMP para o torgar  e e t a  clase rie c d d i t o s ,  sea esta técnica, eco- 
míca o financiera. 

(h) Se están recomendando para la ejecución del programa las ree t r icc ionee  
usuales en e l  uso de  l o s  recursos d e l  programa y d e l  préstamo que apa 
recen en las c láusulas  8 ( f )  y gg) de io8 Proyectos de ñesoluaión d e  
los respec t ivos  préstamos. 
Proyecto - Reglamento de Crédito).  

( V e r  además, Apéndice 5 d e l  Informe de 

(i) A l o s  e fec tos  d e  l a  evaluación ex-post d e l  programa, e l  BMP presen- 
taría la información necesar ia  que ha s i d o  acordada con e l  Banco. 
Dicha información deber ía  suminis t ra rse  anualmente, a partir d e l  31 
de diciembre de 1979, y h a s t a  un año después de l a  fecha f i n a l  de 
desembolso de l o s  préstamos, con el  obje to  de  acumular l o s  datos so- 
bre  cada uno de los proyectos frnanciados a f i n  de que pueda efec- 
t ua r se  la evaluacign en la  oportunidad conveniente (Recomendación 
No. 7).  

3. Aspectos I n s t i t u c i o n a l e s  

(a) La Dirección del BMP ha r e s u e l t o  la rees t ruc turac ión  de la Ins t i t u -  
ción, para mejorar s u  ac t iv idad  opera t iva  y h a  formulado con tal ob 
j e t o  ern plan que serfa puesto e n  marcha e n  e l  curso de  1978. La & 
por tanc ia  que se asigna a esta rees t ruc turac ión ,  ha determinado l a  
s o l i c i t u d  de una cooperación t<:cniccn para  colaborar en e l  desa r ro l lo  
y puesta en  marcha de esta etapa. Con ta l  obje to  se c o n t r a t a r í a  una 
firma consultora que deber ía  e fec tua r  una r ev i s ión  de l o  realizado 
en cuanto al proceso de rees t ruc turac ión  y confeccionar, adaptar o 
completar loa d i s t i n t o s  manuales, normas y procedimientos correspon- 
d ien tes .  Asimismo, comprender::a la capacitación y entrenamiento d e l  
personal en re lac ión  con la o p e r a c i h  y ejecución de los sistemas 
que se implanten como también l a  responsabilidad por  l a  puesta en 
funcionamiento de l o s  mismos. La cooperación técnica  de apoyo ins t& 
tuc iona l  que se propone, t e n d d a  un e fec to  general  em el BEP y en  
consecuencia su  r ea l i zac ión  puede j u s t i f i c a r s e  aún en  el caso d e  que 
no se e j ecu ta ra  e l  Programa Global de c r é d i t o  ba jo  estudio.  Por 
esta razón y en atención a que se trata de un bene f i c i a r io  pertene- 
ciente a un p a í s  que atraviesa actualmente una d i f í c i l  s i t uac ión  
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económica y f i s c a l ,  se ha recomendado que l a  cooperación técnica  
se otorgue con cargcter de no reembolsable, por un monto d e l  equi- 
va len te  de us$2000000. 
tes a la  f inna  de l  respectivo Convenio de Cooperaci6n Técnica, 
con t r a t a rá  l o s  s e rv i c ios  de l a  firma consultora (ver Apéndice V I I .  
5.01 de esta Propuesta de Préstamo). Además, e l  BMP se ha compro- 
metido a mejorar l a  coordinación actualmente e x i s t e n t e  e n t r e  s u  
contabilidad patrimonial  y presupuesta1 (ver RecomendaciÓn No. 2) . 

E l  BMP, dentro de l o s  seis meses siguien- 

(b) Como resu l tado  d e l  esfuerzo rea l izado  por e l  BMP en  e l  curso de 
l o s  Últimos dos años, se ha logrado una sens ib l e  reducción de l o s  
n ive l e s  Be mora de s u  cartera de  préstamos a l  31 de  diciembre de 
1977, alcanzando a dicha fecha el  18,9% cuando a f i n e s  de 1975 re- 
g i s t r a b a  un 46%. 
na contempla el  mejoramiento de l o s  sistemas de desembolsos y co- 
branza, metodologfa de a n á l i s i s  de  cartera y perfeccionamiento de 
l a  ac t iv idad  de  seguimiento de cobro, como elementos adecuados para 
continuar e l  saneamiento y con t ro l  de su  cartera de préstamos. En 
apoyo de esta acción, se ha considerado conveniente e s t ab lece r  un 
con t ro l  que permi ta  d e t e c t a r  oportunamente l a  evolución de l a  car- 
tera en  mora, coadyuvando a que no se produzcan re t rocesos  en las 
metas logradas. Para el logro de este ob je t ivo  se recomienda in- 
c l u i r  en  l o s  posibles cont ra tos  de préstamo l a  condicibn de  que e l  
BMP no podrb comprometer recursos de l o s  financiamientos despuds 
d e l  1' de mayo de 1981 a menos que demuestre previamente a l  Banco 
que ha continuado e l  proceso de mejoramiento de s u  cartera de colo- 
caciones, reduciendo apreciablemente l a  mora de  l a  m i s m a  a l  31 de 
diciembre de 1980 con respecto a l  inve l  alcanzado a l  31 de diciem- 
bre de 1977. 

E l  BMP dentro d e l  proceso de reorganización int-  

(Ver Recomendación No. 5 y Apgndice V) . 
IV. JUSTIFICACION DEL PROGRAMA 

Jus t i f  i cac ibn  EconBmica 

E l  programa propuesto ey v iab le  deeda e l  punto de v i s t a  acon6mico. 
dado que e x i s t e  demanda eu f i c i en te  de c rbd i tos  para inversibn en 
e l  sec to r  minero, y que e l  BMP cuenta con una lista da proyectos 
bajo consideración que proporciona una cobertura i n i c i a l  d e l  83% 
d e l  t o t a l  d e l  programa. 
c i a r í a n  con e l  programa, podrían generar un volumen de producción 
cuyo va lo r  bru to  anual en d i v i s a s  podrfa ser d e l  equivalente de 
üS$33,3 millones. 

S e  estima que los proyectos que se finan- 

La  v iab i l idad  económica d e l  programa se asegura a l  requer i r se  e l  
es tudio  económico f inanc iero  de l o s  proyectos, cuya tasa in te rna  
de retorno económica deberil ser no manor d e l  12X. 
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Viabilidad Técnica y Administr$itiva 

E l  BMP t i e n e  una e f i c i e n t e  capacidad técnica  para e l  estudio,  eva- 
luación técnica y p o s t e r i o r  supervisión de l a  ejecución de los  p r c  
yectos. Desde e l  punto de vista adminis t ra t ivo ,  s i  b i en  presenta  
algunas debid i l idades ,  estas se encuentran en proceso de  correc- 
c ión  a través de l a  reorganización en marcha, l a  que sería apoyada 
con i a  cooperación t écn ica  no reembolsable propuesta. La  asigna- 
ción de facul tades  a l a  a s e s o r í a  de Asuntos Especiales,  pe rmi t i r í a  
l a  e jecuciÓn responsable de las tareas d e  superv is ión  y coordina- 
ción d e l  Programa en  todos sus laspec tos .  E l  programa se ha dime2 
sionado teniendo en cuenta las r e s t r i c c i o n e s  d e l  BMP, habiéndose 
adecuado s u  monto a l í m i t e s  manejables por el  BMP en l a  s i tuac ión  
ac tua l .  

Viabilidad Financiera 

D e l  ad l i s i s  de  l a s  proyecciones f inanc ie ra s  d e l  programa surge 
que se producirían u t i l i d a d e s  que a l  décimo año de  l a  proyección 
a lcanzar ían  una acumulación d e l  equivalente de USS9.2 millones. 
Al f i n a l  d e l  décimo año e l  Programa muestra una acumulacibn de 
fondos d isponib les  de aproximadamente e l  equivalente de USS14.9 
millones.  

E l  programa con t r ibu i r á  en  forma importante a l  incremento d e l  
patrimonio neto d e l  BMP ya que en l o  r e f e r i d o  a l o s  préstamos 
d e l  Banco éstos serían incorporados a l  c a p i t a l  s o c i a l  dado que 
e l  Gobierno seria e l  P r e s t a t a r i o .  
BMP en  los Últimos años se ha  debido fundamentalmente a l a  ap l i -  
cación de tasas de i n t e r é s ,  que a l  no haber estado acompañados 
de  mecanismos apropiados de  revaluacibn de los sa ldos  deudores, 
no permitieron una generación i n t e r n a  de recursos s u f i c i e n t e s  
para preservar e l  c a p i t a l  de ¡.a enéidad. Este proceso t iende 
paulatinamente a ser modificado a través de l o s  a j u s t e s  periódi- 
cos de l a  tasa de i n t e r é s  que v iene  autorizando e l  Banco Central 
de Reserva para adecuar l a  miisma en función de l a  evolución 
económica f inanc ie ra  d e l  pafs ,  a f i n  de que las  tasas de i n t e r é s  
alcancen metas d s  realistas i-/. La p a r t e  en d i v i s a s  para cos- 
t o s  de or igen  externo d e l  prégtamo FOE y e l  préstamo I C  propuesto, 
que representan e l  67,4% d e l  t o t a l  de los préstamos recomendados 
para e l  financiamiento de l a  operaciÕn, a l  ser mantenidos sus v s  
l o r e s  en  términos de  dólares  por p a r t e  de los bene f i c i a r io s ,  con- 
t r i b u i r í a  también a preservar e l  patrimonio de l a  Ins t i t uc ión .  

E l  de t e r io ro  d e l  c a p i t a l  d e l  

- i/ Recientemente, a p a r t i r  d e l  1" de agosto de 1978 ,  e l  Banco Central ,  dentro 
de l a  p o l í t i c a  de aumento gradual de l a s  tasas de i n t e r & ,  ha autorizado 
un nuevo aumento que en  e l  caso d e l  BMP alcanza a un &imo de l  27 ,5%.  
E l l o  s i g n i f i c a  un importante aumento con respecto a l  &imo autorizado 
a n t e r i o r  que era d e l  17,5% anual. 
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(c) Se considera que por sus  características y s u  impacto, e l  t i p o  de  
operación propuesta es e l  que, en mayor medida, p o s i b i l i t a  a l  Banco 
una colaboración con los esfuerzos que realiza e l  Gobierno d e l  PerÚ, 
para superar l a  s i tuac ión  económica que atraviesa e l  pafs.  En ele2 

E l  programa no requiere  de apor t e  presupuestario d e l  Gobierno. 

Los recursos de  los pos ib les  préstamos, a l  ser capi ta l izados  
en e l  BMP por e l  Gobierno d e l  P e d ,  pos ib i l i t a rkan  l a  capi-  
t a l i z a c i ó n  de l a  I n s t i t u c i ó n  a cor to  plazo s i n  que e l l o  im- 
p l ique  un esfuerzo a l  Tesoro Público, ya que éste dispondría 
de plazo e n t r e  25 y 30 años para e l  repago de los mismos. 

E l  apor te  prespuestario para cap i t a l i zac ión  ad ic iona l  d e l  
BMP se e f e c t u a r í a  en la  medida de las pos ib i l idades  d e l  Go- 
bierno. 

P e r m i t i r l a  e j e c u t a r  proyectos de c o r t a  maduración - _ _ _ _  y de e fec to  
inmediato en l a  generación de d i v i s a s  para el  pa ís .  

V. EWALUACION DEL PROGRAMA FINANCIADO CON LOS RECURSOS DEL PRESTAM0 248/OC-PE 

(a) Con fecha 25 de a b r i l  de  1973 (ñesolucibn DE-43/73) e l  Banco otorgó 
a l  BMP el préstamo 248/OC-PE por e l  equivalente de USS6.0 millones 
para pagar bienes y se rv i c ios  de origen externo, con cargo a los 
recursos ord inar ios  de c a p i t a l  d e l  BID.  
19 de octubre de 1973 y se dec laró  e l e g i b l e  para desembolsos e l  19 
de febrero  de 1975. E l  propósito d e l  préstamo f u e  cooperar en e l  
financiamiento de un programa de desa r ro l lo  de l a  pequeña y mediana 
minería d e l  PerÚ, de c a r a c t e r í s t i c a s  generales similares a las de 
l a  operación propuesta. 

E l  cont ra to  fue  firmado e l  

(b) E l  costo t o t a l  d e l  programa se e s t i d  en  el equivalente de USS18.1 
millones,  de los cuales e l  apor te  d e l  B I D  representaba e l  33,3%. 
A l a  fecha f i n a l  de desembolsos, 19 de a b r i l  de 1978 &/ se alcanzó 
una u t i l i z a c i ó n  d e l  12,7% de l o s  recursos BID,  habiéndose cancelado 
un sa ldo  d e l  equivalente de  US$5,2 millones (87,3% d e l  t o t a l  d e l  
préstamo). 
programa fueron cuatro,  las que só lo  u t i l i z a r o n  aproximadamente e: 
53% de  los recursos que l e  fueron asignados en  d i v i s a s  d e l  préstamo, 

L a s  operaciones de c réd i to  otorgadas con recursos del 

( c )  Las cctu~~18 que motivaron el Biscaso & d t o  obtenido con este programa 
son de? divstea fnd0l.e y kan a i d o  eufdwfommmco e ~ t i i d i t ~ d ~  z/. 

c 

- i/ 

- 2/ 

E l  plazo para e l  desembolso f i n a l  fue  e l  19 de octubre de 1977 y se prorrogó 
h a s t a  l a  fecha indicada para l a  atención d e  compromisos pendientes. 
En el  Capítulo II d e l  Informe de Proyecto de l a  operación bajo es tudio ,  se 
e fec túa  una evaluación de ta l l ada  d e l  préstamo 248/OC-PE. 



- 13 - 

Con base en dicha experiencia,  se. ha diseñado l a  operación propues- 
ta considerando medidas correctir,-as adecuadas e incorporando a l  
nuevo programa algunas particulax-idades propias de  la  ac t iv idad  
minera peruana, en l a  forma como se ind ica  seguidamente: 

(1) Existió falta de organización adminis t ra t iva  f inanc ie ra  d e l  
BMP para coordinar y admir-istrar e l  programa 248/OC-PE. En 
la nueva operacign se preI96: (i) la  asignaci6n de facul tades  
adecuadas a l a  Asesorfa de Asuntos Especiales dependiente 
de l a  Gerencia1 General, para la  coordinación d e l  programa 
(ver III. 1 (a ) )  ; ( i i )  e? for ta lec imiento  de l a  Unidad de 
Evalitacibn Econbmica de Proyectos d e l  BMP (ver  III. l ( b ) )  ; 
(iii) la ejecución de un plan promocional para  l a  d i fus ión  
d e l  programa de c réd i to  (ver  III. 1 ( c ) ) ;  y (iv) una Coope- 
ración Tecnica I n s t i t u c i o n a l  para  apoyar e l  proceso de re- 
organización d e l  BMP (ver  III. 3. ( a ) ) .  

(2) Se de t ec tó  que algunas de las condiciones que regfan e l  uso 
de l o s  fondos d e l  Programe., fueron perdiendo vigencia  fren- 
t e  a sucesivos cambios de l a  l eg i s l ac ión  minera y a una po- 
l í t i c a  c r e d i t i c i a  d e l  s ec to r  de f u e r t e  contenido promocional. 
En l a  nueva operación, a t ravés  d e l  Reglamento de Crédito,  
se ha t r a t ado  de hacer v i ab le  e l  programa propuesto compati- 
b i l i z h d o l o  con las modalidades ac tua l e s  de  operación de la 
minería d e l  Pe r f .  Por e l l o  se contemplan l o s  s igu ien te s  ae- 
pectos: ( i )  se concederfan subpréstamos en los cuales l a  
par t ic ipac ión  d e l  B I D  serea por medio de l o s  recursos FOE, 
destinados a los productores con menores recursos,  que has t a  
ahora no han dispuesto de una S h e a  e spec í f i ca  como la  pro- 
puesta (ver III. 2. ( a ) ) ;  (ii) se pe rmi t i r l a  e l  financiamieE 
t o  de l a  ac t iv idad  de exploración cuando f o m e  p a r t e  de un 
proyecto de producción en marcha (ver I. 2 ( b ) ) ;  ( i i i )  se 
f inanc ia r í an  con las d i v i s a s  d e l  préstamo, l o s  insumos im-  
portados de c a p i t a l  de t r aba jo  permanente ( reac t ivos ,  brocas) 
(ver  1.2. ( c ) )  ; ( iv )  se ampliar ía  l a  e l i g i b i l i d a d  d e l  progr5 
m a  a l a  ac t iv idad  minera en general  (excepto pe t ró leo  y gas) 
y no sólo a la metálica no f e r r o s a  como e s t a b l e c í a  e l  préstamo 
a n t e r i o r ;  (v) se recomienda márgenes de tasas de i n t e r é s  den- 
t r o  de las cuales  e l  BMP de acuerdo con e l  Banco, t endr í a  l a  
pos ib i l idad  de  graduarlas  en  función de l a  capacidad d e l  be- 
n e f i c i a r i o  y la  dimensión d e l  proyecto (ver  111.2. (e)). E l  
préstamo a n t e r i o r  tuvo d i f i c u l t a d e s  de ap l icac ión  por l a  ri- 
gidez de l a  tasa Única es t ipu lada ;  y ( v i ) s e  recomiendan cri- 
t e r i o s  d i f e ren te s  para l a  evaluación y se lecc ión  de proyectos, 
en función de l a  importancia de l  proyecto a f inanc iar .  La 
operación a n t e r i o r  e s t ab lec ió  1x1 s o l o  c r i t e r i o  ap l i cab le  a 
todos l o s  proyectos. (Vea. III,2. (g)> . 



VI. JUSTIFICACION DEL USO DEL FYINDO PARA OPERACIONES ESPECIALES 

(a) Para el financiamiento del Subprogram "A" se recomienda la uti- 
lización de los recursos del Fondo para Operaciones Especiales, 
en razón de que los beneficiarios directos del mismo serían pro- 
ductores pequeños pertenecientes al estrato inferior de la deno- 
minada pequeña minería. 
ción no exceda de 60 TM/dfa y que no posean planta de beneficiado 
de minerales o de hasta 30 TM/día y posean dicho tipo de planta; 
y en el caso de la minerfa aurffera de yacimientos detríticos, 
l o s  productores con una capacidad de movimiento de materiales 
que no supere los 80fmetros cúbicos diarios y su producción no 
exceda de 20 kilogramos de oro fino anuales. 
sus activos netos fijos no podrían superar el equivalente de 
US$250.000. - i/ 

Serían elegibles aquellos cuya produc- 

En todos los casos 

(b) Dichos niveles de producción corresponden a los  mineros de la más 
modesta condición económico-social y es por ello también que las 
oportunidades mineras deben ir a buscarlas a los lugares más alt- 
jados y de difícil acceso. 
mente mediante su esfuerzo personal y familiar, con la adición de 
mano de obra lugareña. Los yacimientos se encuentran por lo gene- 
ral en zonas inhóspitas, a gran altura, sin vías de comunicación 
directa y sin contar con el beneficio de la infraestructura social 
necesaria (asistencia médica, escuelas, centros comunitarios, etc.). 
Este tipo de explotación, por las condiciones en que se realiza 
tiende a tener costos de producción ds elevados que los de la mi- 
nería empresarial a mayor escala. 

La explotación la realizan fundamental- 

(c) Finalmente, al sólo efecto comparativo, se señala que en el informe 
de mayo de 1978 preparado por el Grupo de Trabajo para la definición 
de empresas industriales pequeñas elegibles para el financiamiento 
con recursos FOE, se recomienda definir dentro de ese rango, a aque- 
llos cuyos activos fijos netos y la tierra, no excedan del equivalente 
de US$250.000. En la operación propuesta se ha fijado el mismo 12- 
mite, teniendo en cuenta que aún a los niveles modestos de producción 
fijados, el requerimiento de inversiones en activos fijos es importan- 
te, ya que se estima una relación del equivalente de US$4.000 por TM 
de mineral extraído en el caso de los productores sin planta de be- 
neficiado y del equivalente de US$8.000 por TM cuando disponen de 
planta. Estas cifras indican que el requerimiento de inversiones 
en ambos casos alcanzaría aproximadamente al equivalente de US$240.000, 
lo mismo que para el caso de la minería aurífera considerada. 

- I/ Cabe señalar que de acuerdo a los límites establecidos por el D. L. 
NP 22197 del 30 de mayo de 1978, la legislación peruana considera como 
de pequeña minería a l o s  productores de hasta 200 "/día de minerales 
metálicos y hasta 400 TM/dfa en caso de minerales carbonfferos y no me- 
tálicos. El D. L. No 22178 del 9 de mayo de 1978, de promoción de la 
minería aurlfera, define como pequeño minero al que su producción no 
supera los 200 kilogramos de oro fino anuales. 



VII. ASPECTOS ESPECIALES 

(a) La Administración está recomen:lado a l  Direc tor io  Ejecutivo condi- 
ciones f inanc ie ra s  para l a  operación propuesta que son más f ï e x i -  
b l e s  que las usuales en casos normales. 
comendando: ( i )  un plazo de  a m r t i z a c i ó n  para los pos ib les  prés- 
tamos I C  y OC de  25 años cuanda normalmente programas de  esta na- 
t u ra l eza  en pa í ses  d e l  grupo B se f inanc ian  con plazos de  amorti- 
zaciÓn de has t a  20 años; (ii) ana proporción de financiamiento 
con cargo a recursos B I D  mayor que la  que usualmente se recomen- 
d a r í a  para programas globales financiados con recursos provenien- 
tes de préstamos I C  y OC en l o s  c i t ados  pa íses .  

En e fec to ,  se e s t án  re- 
- c  

4 

Las  razones que ha tenido l a  Administración para e fec tua r  las ci- 
tadas recomendaciones son las s iguien tes :  (i) e l  p r e s t a t a r i o  en 
las operaciones propuestas serila e l  Gobierno d e l  Perú que a p o r t a r í a  
los pos ib les  préstamos como auir.entos de  c a p i t a l  a l  BMP y los pagaría 
con sus  recursos  f i s c a l e s  generales;  (ii) uno de los pr inc ipa le s  
f a c t o r e s  de l a  d i f í c i l  s i t u a c i &  e c o n h i c a  f inanc ie ra  d e l  Perú l o  
cons t i tuye  su  deuda externa,  especialmente l a  concentración de ven- 
cimientos en e l  cor to  plazo: 
tarfa en 1979, e l  68% de  los ingresos por exportaciones y servi- 
c ios ;  ( i i i )  no obs tan te  l a  s i tuac ión  mencionada, l as  autoridades 
peruanas han decidido mantener apor t e s  de cap i t a l i zac ión  de  sus 
p r inc ipa le s  i n s t i t u c i o n e s  f i n a a c i e r a s  públicas,  e l  Banco I n d u s t r i a l ,  
e l  Banco Minero, el  Banco Agrario, l o  que s i g n i f i c a  un considerable 
esfuerzo in t e rno  d e l  pa í s ;  (ivP, se considera que las condiciones 
de plazo y proporción de finan::iamiento p r e v i s t a s ,  a s í  como l a  
recomendación de  proveer dólarlas pa-ra gas tas  l o c a l e s  para e l  Sub- 
programa A,  e s t a r f a n  acompañando adecuadamente e l  esfuerzo in t e r -  
no e spec ia l  que viene realizando el p a í s  actualmente y cooperarfan 
con el mejoramiento de l a  

el se rv ic io  de dicha deuda represen- 

rees t ruc turac ión  de su  deuda externa. 

(b) Como se ind ica ra  en el  Capítulo 1-2 (c) d e  esta Propuesta, se reco- 
mienda e l  financiamiento con cargo d 10s préstamos de los r eac t ivos  
químicos importados para e l  proceso de  concentrado de minerales y 
de las brocas de acero importadas para los equipos de  perforación. 
La d isponib i l idad  de  d i v i s a s  para l a  adquisición oportuna de dichos 
materiales, coadyuva a l  é x i t o  cle los proyectos que se f inanc ien  con 
el programa, dada su  pa r t i c ipac ión  i n s u s t i t u i b l e ~ e n  el  proceso de 
ex t racc ión  y en e l  c i c l o  de coi-icentración. S i  el  financiamiento 
de  e s t o s  bienes no se incluyer;. con cargo a l o s  préstamos recomen- 
dados, el bene f i c i a r io  se ver& necesitado de obtener un c r é d i t o  
ad ic iona l  en d i v i s a s  fue ra  de3 BMP (éste no cuenta con l fneas  de  
c r é d i t o  de co r to  plazo de bancos ex t r an je ros ) ,  l o  cua l  en las ac- 
t u a l e s  c i rcuns tanc ias  f inanc ie ra s  d e l  p a í s  podría c o n s t i t u i r  un 
obstáculo para e l  programa. Ei-i consecuencia, se ha considerado 
conveniente para el mejor desa:rrollo d e l  Programa y a f i n  de evitar 
problemas pos t e r io re s  p rev i s ib l e s ,  recomendar e l  financiamiento de  
los mencionados insumos técnicos.  
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PROYECTO DE RESOLUCION 

PERU. PRESTAM0 /SE'-PE A LA REPUBLICA DEL PERU 
(Pequeña y Yediana Minería) 

E l  Director io  Ejecutivo 

Autorizar a l  Presidente  d e l  Banco o a l  representante  que é1 desig- 
r,e, para que a nombre y en representación de l  Banco proceda a formalizar 
e9 cont ra to  o contratos  que sean necesarios con Pa República de l  Peréi, 
para o to rga r l e  iin f i n  
& un programa global  de 
Este financiamiento s tancialmente a l a s  s igu ie s t e s  dispo-  
s iciones:  

t o  destinado a cooperar en l a  Ejecución 
de l a  pequeiia y mediana minería. 

1. Monioy -_I_ monedas: Hasta US$~.OOO.OOO o s u  equivalente en o t r a s  
monedas que fermen parti  del. Fondo para  Operaciones Espec ia l e s  
para pagar bienes y serviciCs de origen exteriis o r ig ina r ios  de 
h s  paises  miembros del Bancs y para los o t r o s  prophsitos que 
se indiquen en e l  contu3to de pr6stamo. 
t izac iones  y de l o s  intEreses  se efectuarán en las respect ivas  
mcmedas desembolsadas. 

Los pagos de  ilas amor- 

2.  Fuente - de l o s  fondos: CL Fondo para Operaciones Especia,?s. 

3. Garantía: La responsabilidad general  d e l  p re s t a t a r io .  

4 .  Comisión de crédi to:  112% por a60 sobre l a  pa r t e  no desear- 
bolsada de l a  suma indicada en l a  c láusula  l. de es%a reso'iu- 
cLónz, comisión que comexzará a devengarse a Pos doce mescs 
contados a partir de la fecha de e s t a  resoluc::Ón. E l  pa86 se 
hará en dólares  de l o s  sstados Unidos de América en l a s  aismas 
fechas que l o s  i n t e re ses .  

5. Ao-iortizrnción: E l  p r e s t a t a r i o  amortizara e l  préstamo e5 el 
plazo de 3 r a ñ o s  a p a r t i r  de l a  fecha d e l  contrato,  mediante 
cuotas semestrales, consecutivas y en 10 pos ib le  iguales .  
La primera cuota se pagará a los 7-1/2 años de l a  fecha d e l  
contrato a 
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6. Interés: 2% por año pagadero semestralmente sobre los saldos 
deudores. El primer pago se efectuará a los 6 meses de la 
fecha del contrato. 

7. Compromiso y desembolso: El compromiso total del financia- 
miento se hará dentro del plazo de 3 años a partir de la 
vigencia del contrato y el desembolso total del financiamiento 
se hará dentro del plazo de 4 años a partir de la vigencia del 
contrato. 

8 .  Condiciones esDeciales: 

(a) La utilización de los recursos del préstamo deberá ser 
llevada a cabo en su totalidad por el prestatario por 
intermedio del Banco Minero del Perú (en adelante denomi- 
nado el "Organismo Ejecutor"). 
caciones en las disposiciones legales o en l o s  reglamen- 
tos básicos concernientes al Organismo Ejecutor que a 
juicio del Banco puedan afectar sustancialmente el pro- 
grama, el Banco podrá adoptar las medidas que juzgue 
apropiadas, conforme a las disposiciones que se incor- 
poren al contrato de préstamo. 

Si se aprobaren modifi- 

(b) Los recursos del préstamo, junto con los de los Présta- 
mo Nos. /IC-PE y /OC-PE, se destinarán a partici- 
par en la ejecución de un programa de no menos del equi- 
valente de US$10.600.000. En consecuencia, l o s  contratos 
de préstamo deberán contener las disposiciones apropiadas, 
para asegurar que se proporcionarán oportunamente, de 
acuerdo con un plan de inversiones satisfactorio para el 
Banco, los recursos adicionales a los préstamos que se 
requieran para la completa ejecución del programa, en una 
suma no inferior al equivalente de US$3.400.000. El mon- 
to indicado no incluirá las recuperaciones de créditos 
otorgados dentro del programa financiado con el préstamo 
248/OC-PE. 

(c) El prestatario deberá comprometerse a que los recursos 
del préstamo serán transferidos directamente al Organis- 
mo Ejecutor como aporte a su capital y en oportunidad de 
l o s  respectivos desembolsos. 

(d) Antes del primer deseriìbolso del préstamo el prestatario 
deberá presentar a satisfacción del Banco: 

(i) Evidencia de que ha puesto en vigor el Reglamento 
de Crédito del prograpna previamente acordado con el 
Banco, y 

SF 
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(ii) Evidencia de que el Organismo Ejecutor: (1) ha 
asignado a la Ascsoria de Asuntos Especiales las 
facultades y res;donsabilidades necesarias para 
supervisar la ejecución del programa, y (2) ha re- 
forzado la Unidad de Zvaluación Económica con el 
personal técnico necesario para el cumplimiento de 
sus funciones. 

(e) A los beneficiarios di? l o s  créditos deberá cobrarse por 
concepto de interés, comisión, seguros o cualquier otro 
cargo, l a  tasa o tasas anuales que, guardando armonía con 
la legisiación y las políticas sobre tasas de interés de 
la República del Perú, sean compaeibles con la política 
del Banco sobre tasas de interés en ese Cipo de financia- 
miento. 

if) No podrán concederse ‘:réditos con cargo a los recursos 
del financiamiento pa-:a (1) gastos generales y de admi- 
nistración de l o s  beneficiarios; (2) capital de trabajo 
excepto el que se desLine a adquisición de insunos impor- 
tados; (3)  compra de inmuebles; y ( 4 )  financiamiento de 
deudas. 

(8) Los fondos provenientes de amortizaciones de l o s  crédi- 
tos concedidos con l o s  recursos del programa sólo podrán 
utilizarse para el otorgamiento de nuevos créditos que se 
ajusten sustancialmenze a las normas establecidas en 
el contrato de préstamo y en el Reglamento de Crédito, 
saivo que después de zinco años a contar de la fecha del 
Último desembolso del financiamiento, el Banco y el Pres- 
tatario convengan en dar otro uso a las recuperaciones 
sin apartarse de l o s  objetivos básicos del financiamien- 
to, o en reducir el plazo de vigencia de esta obligación. 

(h) El banco establecerá los procedimientos de inspección que 
juzgue necesarios para asegurar el desarrollo satisfacto- 
rio del programa y el prestatario deberá proporcionar to- 
da la cooperación que se requiera para el mejor cumpli- 
mier,.to de este propósito. Del monto del financiamiento 
se destinará Ea suma de  US$IO.OQQ para que ingrese en l a s  
cuerLtas generales del Banco por concepto de inspección y 
vigilancia generales. 
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PROYECTO DE RESULUCION 

PERU. PRESTAM0 /OC-PE A LA REPUBLICA DEL PERU 
(Pequeña y Mediana Minería) 

E l  Di rec tor io  Ejecutivo 

Autorizar a l  Presidente d e l  Banco o a l  representante que é1  desig- 
ne,  para que a nombre y en representación d e l  Banco proceda a formalizar 
e l  cont ra to  o contratos que sean necesarios con Pa República de l  PerG, 

de un programa global de desar ro l lo  de 92 pequena y mediaaa mikzeria. 
E s t e  financiamianto se sajecará sustancialmente a l a s  s igu ien tes  dispo- 
siciones : 

e un finamlamiento destinado a cooperar en l a  ejecución 

1. 

2. 

3 .  

4 .  

5.  

Monto y monedas: Hasta $$6.000.000 o su equivalente en 
o t r a s  monedas que forme a r t e  de los recursos ordinarios de 
capz ta l  d e i  Banco, de cuyla monto (a) nasta US$O.lOS.OQS o su 
equivalente en o t r a s  monedas (excepto l a  de Peru) para pagar 
bienes y se rv ic ios  de origen externo o r ig ina r ios  de l o s  pai-  
ses miembros d e l  Banco; y (b) hasta e? equivalente de  
US$f.900.O00 en so le s  para cubr i r  gastos locales. Los pagos 
de bas amortizaciones y d e  los i n t e re ses  se efectuarán en l a s  
respec t ivas  monedas esembolsadas. 

Fuente de los fondos: Los recursos d e l  c a p i t a l  o rd inar io  d e l  
Banco. 

-- Garantia: La responsabilidad general d e l  p r e s t a t a r i o .  

GomisSn  ae crédi to :  
bolsada de l a  suma indicada en e l  inc iso  (a> de l a  cláusula 

l-i/4$ par  afio sobre l a  p a r t e  na desem- 

S ta  resolución, comlsión que comenzará a devengarse 60 
espués de i a  fecha tiel c m t r a t o  y que se pagará ea d ó -  

l a r e s  de l o s  Estados Unidos de América en l a s  mismas fechas 
que l o s  in t e re ses .  

Amortización: 
plazo de 25 anos a p a r t i r  de 1 3  fecha d e l  cont ra to ,  mediante 

E l  p r e s t a t d r i o  sisor~iz,-ará e l  préstamo en e l  
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cuotas semestrales, consecutivas y en l o  posible iguales. La 
primera cuota se pagará a l o s  6 meses de la fecha prevista 
para el Último desembolso del financiamiento. 

6 .  Interés: 
(a) y 4% por año sobre la suma indicada en el inciso (b) de 
la cláusula 1 de esta resolución (en ambos casos incluyendo 
la comisión especial del 1% del Banco), pagadero semestral- 
mente sobre los saldos deudores. El primer pago se efectuará 
a los 6 meses de la fecha del contrato. 

7-1/2% por año sobre la suma indicada en el inciso 

7. Compromiso y desembolso: E l  compromiso total del financia- 
miento se hará dentro del plazo de 3 años a partir de la vi- 
gencia del contrato y el desembolso total del financiamiento 
se hará dentro del plazo de 4 años a partir de la vigencia 
del contrato. 

8 .  Condiciones especiales: 

(a) La utilización de l o s  recursos del préstamo deberá ser 
llevada a cabo en su totalidad por el prestatario por in- 
termedio del Banco Minero del Perú (en adelante denomina- 
do el "Organismo Ejecutor"). Sí se aprobaren modificacio- 
nes en las disposiciones legales o en l o s  reglamentos bá- 
sicos concernientes al Organismo Ejecutor que a juicio del 
Banco puedan afectar sustancialmente el programa, el Banco 
podrá adoptar las medidas que juzgue apropiadas, conforme 
a las disposiciones que se incorporen en el contrato de 
préstamo. 

(b) Los recursos del préstamo, junto con los del Préstamo 
No. /SF-PE, se destinarán a participar en la ejecución 
de un programa de no menos del equivalente de US$10.600.000 
En consecuencia, l o s  contratos de préstamo deberán contener 
las disposiciones apropiadas, para asegurar que se propor- 
cionarán oportunamente, de acuerdo con un plan de inversio- 
nes satisfactorio para el Banco, los recursos adicionales 
a Pos préstamos que se requieran para la completa ejecución 
del programa, en una suma no inferior al equivalente de 
US$3+600.000. El monto indicado no incluirá las recupera- 
ciones de créditos otorgados dentro del programa financiado 
con el préstamo 248/OC-PE. 

(c) El prestatario deberá ccqrometerse a que los recursos 
del préstamo serán transferidos directamente al Organis- 
mo Ejecutor como aporee a su capital y en oportunidad de 
l o s  respectivos desembolsos. 

(d) Antes del primer desembolso del préstamo el prestatario 
deberá presentar a satisfacción del Banco: 

OC 
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(i) Evidencia de que ha puesco en vigor el Reglamerito 
de Crédito del progí-ama Ireviamente acordado con el 
Banco, y 

(ii) Evidencia de que el Organismo Ejecutor: (1) ha asig- 
izado a la Asesoria de Asuntos Especiales las facul- 
tades y responsabilLdades necesarias para supervisar 
la ejecución del programa, y (2) ha reforzado la 
Unidad de Evaluacióii Eco-?Ómica con el personal técni- 
co necesario para e; cumplimiento de sus funciones. 

(e) A los beneficiarios de los crgditos deberá cobrarse por 
concepto de interés, comsión, seguros o cualquier otro 
cargo, la tasa o tasas anuales que, guardando armonía con 
la legislación y las políticas sobre tasas de interés de 
la República del Perú, sean compatibles con la política 
del Banco sobre tasas de interés en ese tipo de financía- 
miento. 

( f )  No podrán concederse créditos con cargo a los recursos 
del financiamiento para (1) gastos generales y de admi- 
nistración de los beneficiarios; (2) capital de trabajo 
excepto el que se destine a adquisición de insumos impor- 
tados; (3) compra de inmuebles; y ( 4 )  financiamiento de 
deudas. 

(g) Los fondos provenientes de amortizaciones de los crédi- 
t o s  concedidos con l o s  rrtcursos del programa sólo podrán 
utilizarse gara el otorgamiento de nuevos créditos que se 
ajusterk sustancialmente a las normas establecidas en 
el contrato de préstamo y en el Reglamento de Crédito, 
salvo çue después de cinco anos a contar de la fecha del 
Último desembolso del financiamiento, el Banco y el Pres- 
tatario convengan en dar otro uso a las recuperaciones 
sin apartarse de los objetivcs básicos del financiarnien- 
t o S  o en reducir el plazo de vigencia de esta obligación. 

(h) El Banco establecerá 10s procedimientos de inspcción que 
juzgue necesarios para asegurar el desarrollo satisfacto- 
rio del programa y el prestatario deberá proporcionar to- 
da la cooperación que S E  reqLiera para el mejor cumpli- 
miento de este progósitc. D e 1  monto d e l  financiamiento 
se destinar6 la suma de US$4l.UûO y el equivalente de 
US$i9.000 en soles para cue ingresen en las cuentas ge- 
nerales del Banco por ccncepto de inspección y vigilan- 
cia generales. 
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RECOMENDAC IObiS 

Se recomienda que en l o s  respect ivas  contratos  de préstamo se incluyan, 
además de l a s  es t ipulaciones que f iguran en l a s  resoluciones,  l a s  siguien- 
tes,  que deberán cumplirse a sa t i seacc ión  d e l  Banco: 

1. 

2. 

3 .  

4 .  

5. 

Dentro de seis  meses contados desde l a  fecha d e l  contrato de préstamo, 
e l  Organismo Ejecutor  deberá haber in ic iado  l a s  act ividades de difu-  
s i ó n  y promoción d e l  programa, de conformidad con e l  plan previamen- 
t e  acordado con e l  Banco. 

Dentro de un año contado desde l a  firma de l  contrato de préstamo, e l  
Organismo Ejecutor  deberá presentar  evidencia que ha adecuado s u  sis- 
tema de cont ro l  presupuestar io ,  a f i n  de que l a s  cuentas de presupues- 
t o  guarden re lac ión  d i r ec t a  con l a s  de contabi l idad.  

Con l o s  recursos d e l  programa no podrán concederse c réd i tos :  (i) supe- 
r i o r e s  a l  equivalente  de US$71)0.000 salvo cuando e l  Banco, luego de 
conocer l a  opinión favorable de l  Organismo Ejecutor ,  exprese que no 
l o s  obje ta ;  y ( i i )  cuyo monto, sumado a l  saldo deudor de c réd i tos  an- 
t e r i o r e s  a i  mismo bene f i c i a r i a  con es te  programa y e l  programa finan- 
ciado con e l  préstamo 248/OC-?E, supere e l  equivalente de US$l.OOO.OOO, 

CO dé su a:xobación previa .  

Con l o s  recursos d e l  programa, cuando se u t i l i c e n  fondos d e l  Préstamo 

tengan m a  producción de hasta  60 TM/dia s i  no poseen p lan ta  de bene- 
f i c i ado  de minerales y de basLa 30 TM/día s i  poseen p lan ta  de benefi-  
ciado de minerales;  y en e l  CJSO de explotaciones de minería au r i f e ra  
de yacimientos d e t r i t i c o s ,  a benef ic ia r ios  cuya capacidad de movimien- 
t o  de mater ia les  no supere l o ;  80 metros cúbicos d i a r io s  o s u  produc- 
ción no exceda de 20 kilogramas de oro f ino  anuales.  
deberán tener  ac t ivos  f i j o s  n'ztos no superiores  d e l  equivalente de 
US$Z50.000; y (ii) por un mon,o que no haga exceder d e l  equivalente 
de US$i5O.OcO e l  saldo adeudado por e l  bene f i c i a r io  incluyendo cré- 
d i t o s  de este programa y d e l  ;>rograma financiado con e l  préstamo 
248/OC-PE. 

/SF-PE, s ó l o  podrán concelerse c réd i tos :  (i) a benef ic ia r ios  que 

En ambos casos 

E l  p r e s t a t a r i o  deberá obl igarse  a que e l  e jecutor  no comprometerá 
recursos de Pos financiamientos después d e l  1 0  de mayo de 1981 a 
menos qLe demuestre previamence a l  Banco que ha continuado e l  pro- 
ceso de mejoramiento de s u  ca r t e ra  de colocaciones, reduciendo apre- 
ciablemente l a  mora de l a  misma a l  31 de diciembre de 1980, con res- 
pecto a l  n ive l  alcanzado a l  31 de diciembre de 1977. 
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6. Los estados financieros del programa, mientras éste se encuentre en 
ejecución y los del Organismo Ejecutor durante toda la vigencia del 
préstamo, se presentarán dictaminados por una firma de auditores PU- 
blicos independiente, propuesta por la Contraloria General de la 
República, siguiendo procedimientos satisfactorios para el Banco. 

Anualmente, a partir del 31 de diciembre de 1979 y hasta un año des- 
pués de la fecha final de desembolso de los préstamos, el Organismo 
Ejecutor deberá proporcionar la información acordada con el Banco so- 
bre las inversiones, ingresos y gastos reales de cada proyecto, a los 
efectos de la correspondiente evaluación ex-post del programa. 

En los contratos de préstamo deberá incluirse un anexo de contenido 
sustancialmente similar al Apéndice V (Descripción del Programa) de 
este documento. 

O 

7. 

8.  
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DESCRIPCION D3L PROGRAMA 

(Anexo A del Contrato de Préstamo) 

I. 

1.01 El objetivo principal del Programa es colaborar en el desarrollo de 
la minería en el Perú, mediante el otorgamiento por parte del Orga- 
nismo Ejecutor, de créditos a l a  pequeña y mediana minería, para el 
financiamiento de proyectos de inversión destinados a1 establecimien- 
to de nuevas explotaciones mineras o a la ampliaci6n o renovación de 
las existentes. 

Objetivo y descripción del Programa 

II. 

2.01 El costo t o t a l  

Costo y financiamiento del Prop,rama 

será del equivalente de US$10.600.000 y 
se finan a a continuación: 

(en el equivalente de miles de US$) 

PRESTAMOS BAKCO 
FOE oc 

costos costos Aporte 
Externos Locales Externos Locales -- Local Total % 

I. Activo Fijo 560 380 3.714 1.881 2.815 9.350 88,2 
2 .  Capital de Trabajo 50 - 345 - 785 1.180 11,l 
3. Inspección y vigi- 

- - 41 19 - 70 0,7 lamia 10 
~ - - - _ -  
380 4.100 1.900 3.600 10.600 100,O - - - - -  Total 620 

2.02 Las fuentes y USOS de las monedas qile se emplearán en el financiamiento 
d e l  Programa, serán los siguientes: 
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(en e l  equivalente de miles de US$) 

Monedas de Origen Gastos p rev i s tos  
Divisas Local _.__ Externos Locales - -  Tota l  x 

620 380 1.000 9 $ 4  Banco -FOE 1.000 - 
Banco-OC 4.100 1.900 4.100 1.900 6.000 56,6 

Subtotal  5.100 1.900 4.720 2.280 7.000 66,O 

BMP - 3.600 3.600 3.600 34,O 

Total  5.100 5.500 4.720 5.880 10.600 100,O 

Porcentajes (48 , i )  (51,9) (44,5) (55,5) (100,O) 

III. 

3.01 

Reducción de l a  mora de l a  ca r t e ra  de colocaciones del Organismo 
Ejecutor 

A l o s  e fec tos  de medir e l  mejoramiento de l a  ca r t e ra  de colocacio- 
nes d e l  Organismo Ejecutor se entenderá por reducción aprec iab le  
en e l  n íve l  de mora una reducción de por l o  menos 5 puntos en e l  
porcenta je  de 18,9% alcanzado a l  31 de diciembre de 1977. 
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PROYECTO DE RESOLUCION 

PERU. COOPERACION TECNICA NO REIZMBOLSABLE. FORTALECIMIENTO 
INSTITGCIONAL DEL BANCO ?IINERO DEE PERU (BMP) 

E l  Directorio Ejecutivo 

RESUELVE: 

I.. Autorizar al Presidente del Banco, o al representante que é1 
designe, para que proceda en nombre y representación del Banco a suscri- 
bir los acuerdos que sean necesarios y a adoptar las demás medidas per- 
tinentes para la ejecución del plan de operaciones de cooperacíón técni- 

el fortalecimiento ínstitucional del Banco Minero del Perú (BMP). 
ca no reembolsable, incluido como Anexo VI1 del Documento PR- 9 Para 

2. Destinar para los fines de esta resolución, hasta la suma de 
US$ZOO.OOO o su equivalente, con cargo a los ingresos netos del Fondo 
para Operaciones Especiales. 

3. Disponer que el convenio con el BMP se suscriba en e1 mismo 
c 

a c t o  que l o s  contratos de Préstamo /SF-PE y /OC-PE, 
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Cooperación Técnica de  Apoyo Ins t i t uc iona l  

I. BENEFICIARIO 

1.01 E l  benef ic ia r io  d e  esta Cooperación Técnica será e l  Banco Minero d e l  
Per6 (Bm). 

II. OBJETIVOS Y DESCRZPCION 

2.01 La cooperaciór técnica t i ene  como objet ivos pr incipales:  (a) e l  mejora- 
miento de l a  eeEructura organizativa; y (b) e l  establecimiento de siste 
mas y procedimientos adecuados a l a  nceva organización que se ponga en- 
marcha - 

2.02 Para lograr  e s tos  ohjet ivos se hm6 una rev is ión  de l o  real izado por e l  
BMF en e l  proceso d e  reestructuréción,  determinando, de s e r  necesario,  
las acciones d e  corzección que debergr. in t roduci rse  para mejorarla.  Se 
a jus ta rán  y / o  confeccionarán mamales de: organizacián, c red i to ,  adminis- 
tracibn de cartera, presupuesto, contabi l idad,  audi tor fa ,  administración 
de bienes,  aercaderfas e i n v e r s i m e s  y otros que podrfan determinarse 
durante l a  etapa de diagnóstico,  
sistemas de  procedimientos para: la obtención de  estados f inancieros ,  
presupuestos y proyecciones f ina rz i e ra s ,  a n á l i s i s  permanente de l a  c a z  
tera de pr&tamo, a s í  como infornaciót. periódica necesar ia  para i a  toum 
d e  decisiones.  
en marcha d e  La reestructurocj-Ón. Ficalmente, se dará  asesorfa  d i r e c t a  
8 l a  Unidad de  Instrucción para l a  eleboracibn y ejecución de gtcgramas 
d e  capacitación y adiestramiento que permitan una adecuada cmprensiór  
e incorporaeibn d e l  personal. a I r s  nuevas tareas que les sean encomen- 
dadas como resu l tadc  de l a  reestructuración.  

Se a jus ta rgn  y/o establecerån 

Se supervisará y ve r i f i ca rá  todo el proceso de puesta 

2 .03  S e  contratarán %os se rv ic ios  d e  t n a  flrma consultora,  cuyo tiempo apro- 
ximado para r e a l i z a r  los t rabajos  proyectados se estima en 12 meces, COR 
una u t i l i z a c i 6 n  de  24 meses/expei-to. 
par t ic iparán  en la cooperación tiJcnica se preveen los siguientes:  lin 

Especialista de Credi to  Minero, con experiencia en Ins t i tuc iones  Finan- 
c i e r a s  de Desarrollo;  un Espec ia l i s ta  en Organización y Mdtodos; un Es- 
p e c i a l i s t a  en A 6 l i d . s  de Sistemiis Contables y Financieros; un Especia 
l i s ta  en Anál is is  y Diseno de Información; un Espec ia l i s ta  en Adies t rz  
miento; así como o t ros  Espec ia l i s tas  que searA necesarios de acuerdo 
can l a  naturaleza de l o s  t rabajos  a red.izarse. 

Dentro de los Especia l i s tas  que 



III. COSTO Y FINANCIAMIENTO 

3.01 El costo t o t a l  de  l a  cooperación técnica  se e s t h a  en el equivalente 
de US$200.000, que sería financiado con recursos provenientes d e l  
Fondo para Operaciones Especiales d e l  Banco, de acuerdo a l  s igu ien te  
d e t a l l e :  

(equivalentes de US$) 

- Honorarios 57.600 
- Gastos Generales (overhead) 86.400 

- Viát icos  15.870 

Sub to  tal 170.870 

- Pasajes Internacionales y Nacionales 11.000 

- Imprevistos (17,05%) 29.130 

To t a l  200.000 
ri48atoratiri.irm 

IV. FONDO AL CUAL SE AFECTARAN LOS RECURSOS 

4.01 Se recomienda que esta operación de cooperación técnica  se otorgue con 
carácter de  no reembolsable imputable a los ingresos netos d e l  Fondo 
para Operaciones Especiales. E l  BMF proporcionará l o s  l oca l e s  de o f t -  
c ina  para  los  consultores,  apoyo d e l  personal profes iona l ,  s e rv i c ios  
de secretaria, comunicaciones, mobiliario y Ú t i l e s  de o f i c ina  y en ge 
n e r a i  todos l o s  materiales y o t r o s  se rv i c ios  que se requieran para e l  
desempeño d e l  personal de l a  Firma Consultora. 

v. CONTRATACION DE CONSULTORES 

5.81 E l  BMP e l e g i r á  y con t r a t a rá  directamente 10s se rv ic ios  de l a  firma con 
s u l t o r a  para l a  r ea l i zac ión  de l a  cooperación técnica ,  dentro d e l  plazo 
de l o s  seis meses pos te r iores  a l a  firma d e l  cont ra to  de préetamo. 

5.02 En l a  se lecc ión  y cont ra tac ión  d e  P a  firma consultora para e l  Programa, 
se deberSn segui r  l o s  procedimientos indicados en e l  Contrato de Prés- 
tamo, no pudiendo es tab lecer  para su apl icac ión ,  an te s  o después de la 
pres tac ión  de l o s  serviclos: (i) disposiciones o condiciones que i m p i -  
dan o r e s t r ingan  l a  seLecci6n y contrataci6n de consultores de pafses 
miembros d e l  Banco; y Qii> requ i s i to s  o condiciones con basados en l a  
nacionalidad de dichos consultores.  



VI. DESEBOLSOS 

6.01 Los recursos de l a  cooperación -6cnicla se desembolsar5n en un período 
de 34 meses a p a r t i r  de l a  fechri de  l o s  cont ra tos  de préstamo. 
desembolsos se efectuarán a medi-da qae l o  requieran las  necesidades de 
ejecución de este plan y, en todo caso, de acuerdo con las  normas esta- 
b lec idas  por e l  Banco. 

Los 

V Z I .  INFORMES 

7.31 En el concrato con l a  firma cor.suPtcra deberán e s t ab lece r se  las sigui- 
tes obligaciones : 

(a) presentación de informes Pimestrales,  con copias a l  Banco, indican - 
do el avance de la asesor fa ,  los es tudios  y t a r eas  r ea l i zadas ;  

(b) presentacibn de un informe f i n t l  de ejecuciiSn, con coplas al Banco, 
inclayendo Ize conclusioncs y recomendaciones, como también l a  eva - 
luaci6n de PSS resu l tados  obtenidos; 

presentación de o t r o s  infcrmes que ef Banco razonablemente s o l i c i -  
te. 

(c) 

7.02 En e l  informe finai de ejecucii'n a que se r e f i e r e  el i nc i so  (b) a n t e r i o r ,  
l a  firma consultora comentar5 como nilninzio l o s  s i g d e n t e s  puntos: e 
(a) Si l o s  t raba jos  realizado:. han cubier to  sa t i s fac tor iamente  todos 

l o s  puntos de  l o s  témino:: de re ferenc ia ;  

(b) Dif icu l tades  que c e  hayan podido presentar  en l a  ejecución de los 
t raba jos  y soluciones altc-xriativas dadas o pendientes; 

(c) Si ha ejecutado el. adiest--amle;ito d e l  personal durante todas las 
f a ses  de -ta cooperación ttscnien. 

(a) Si todos IQS manuales, ~i,-~temas e informes de l a  cuoperaciBn tecm - 
ca es t án  siendo aplicados adecaadamente y a sa t i s f acc ign  del BMB, 
e l  cua l  acompanarz cornenectrios sobre :LOS t raba jos  efecbuadas .1 

(e) Resumen so5rre l o s  b e n e f i c x s  alcanzados, en funci& de capacidad 
adminis t ra t iva ,  opera t iva  y f i m n c i e r a ,  s e r v i c i o  a l  pGblïco, cos- 
t o s  u o t r o s  que puedan i d e n t i f i c a r s e ;  

(i) Recomendaciones en cuanto a i a s  meCidac que deban adoptarse sora 
que l o s  beneficios de l a  cooperación iécnica  ejecutada se manten- 
gan vigentes y producienda los resu l tados  alcanzados. 



VIII. CRITERIOS DE EVALUACION 

8.01 La evaluación de esta cooperación 
resultados alcanzados en función 

4 -  

técnica se efectuará comparando los 
e los objetivos de este plan. A es - 

tos efectos, se examinarán los informes previstos en el Capítulo Vi y 
las informaciones provenientes de la Representación del Banco, tenien - 
do en cuenta las conclusiones y recomendaciones presentadas por la 
firma consultora. 

8.02 El Banco revisará periodicamente el estado de aplicación de las reco- 
mendaciones de los consultores, a fin de comprobar si la cooperación 
técnica se realiza satisfactoriamente y de acuerdo con los planes de 
trabajo aprobados por el Banco. 
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COOPERGION TECNICk 

Términos de Referent-.ia de l a  Firma Consultora 

I, DIAGNOSTICO 

1 - 0 1  Temiendo en cuenta 108 obje t ivos  st-!6alados an e l  Capítulo 33. de est@ 
p l m  de cooperaci6Pn tS?cníea, se 1fi:var 

(a) 

ientc-e tmx3aa : 

anllisis en d e t a l l e  d e  l a  org8inizat:ibn vigente,  tomssds em comi- 
deración al proyecto de r ees tmc tuzac i6a  desar ro l lado  por el BMP, 
inciuyendo una recsp i lac i6n ,  cstud:ho y evnluaelÓn de las funriones 
generales y especificas que dc-:be realizar l a  instltuci5ai en cu~ilpli 
mlmts de  EUS ob je t ivos  båaiccris, ai miamo tiempo que de leis n o m s  
y reglamentos que regulen las ac t iv idades  de f a  s rganlzac l ih ;  

(b) recsp i lac i&,  escudio y evaluf;Jcíón de %os ac tua le s  ~ ~ ~ ~ ~ ~ e ~ t o ~ ,  
n o m s ,  prosedimdentos y formi la r ios  utlPLzados en todo l o  relati- 
vo a Ibas operaciones que contimple: (i) promoci6n de 15s crgdt tos ;  
(ii> recepei6E de  s o l i c i t u d e s  de c&dito,  an~P%els y evaluaci6n de  
las mimm hasta BU aprobaci6.t o rechazo; y (iii) cont ro l  y / o  se- 
guimiento de los cr6ditos c cedidurs en sus etapas d e  desembolso 59 

operacibn; 

(ci recapilecibn, esc Ea y evaJla:ci6n d e  los ~ ~ t U ~ 1 ~ ~  rsgl 
mas$ p ~ o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  y femula ‘1063 i z&6%os 6% $.a admi 
de l a  Cartera, que contemple: 
procedlmier&tos de  con t ro l  y & ~ l ~ e ~ ~  de la carters doa pr6e 
cluyends las criterios para L .  ~~~~~~~~~ d e  ~ ~ ~ ~ t ~ c ~ ~  para 
vaciones, ~ o ~ ~ ß ~ ~ ~ ~ c ~ ~ ~ e ~ ~  provisiones y cas t igos  de pr6st 
dudosa o d i f i c i l  recuperación; 

iiaciEn, esrudieb y oavaluL!ci6n de las ac tua le s  nomas ,  procedi, 
mientos y formularios u t i l i zados  en l a  adjudicación 
y con t ro l  de bienes,  com conaecuencia d e  incumplimiento de los 
prestatarias ; 

adminis tracibn 

(e) es tudio  y evaPuaci6n de l a  funci¿% de programcí6n financiera e COK 

t o ,  medio y la rga  plazo, y s u  coordinación con e l  sist 
Y 

(f)  es tudio  y evaluación del sistc.:ma de informaci& general para uso 
de i a  Direcci6n y Administracith. 
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II. DISENO 

2.01 Ea f i m a  consultora dabarfi a s e a o r a  al BMP en la rsvfáií6n doi1 proyac- 
to  de raee t ruc turac ibn ,  $mtablaclendo la DUW& orgenizacibn que raeul 
te de l a  craacitin, confirmación y/o eZiminaci6n de unidaders, como re= 
su l tado  de l a  reagrupación de funciones bbsicas que se deberlin hacer.  
Esta nueva organización deberá quedar esquematizada en un nuevo orga 
nigrama y desc r i to  detalladamente en un Manual de Organización. ET 
Manual de Organización deberá d e s c r i b i r  las funciones, autoridad y res 
ponsabilidad de todas y cada una de las unidades d e l  Banco. Complemez 
tariamente, deberá confeccionarse un descr ip t ivo  de cargos que indique: 
t í t u l o  d e l  cargo, sus funciones e spec í f i cas ,  autoridad, dependencia y 
responsabilidad, requerimientos para s u  desempeño. 

2.02 En l a  rev is ión  d e l  proyecto de  rees t ruc turac ión  deberá e s tud ia r se  l a  
conveniencia de es tab lecer ,  dentro de l a  e s t ruc tu ra  organiza t iva ,  una 
Unidad (puede ser asesora de l a  Gerencia General) que coordine l a  ac- 
ción d e l  Banco con 10s organismos f inanc ieros  in te rnac iona les ,  y que 
tandrga loe aiguientee objetivo8 bbsicoe: 

( R )  Apoyar las aaccioneri de  las unidades funcfonalee e j e c u t o r m  de pro 
gramas y proyectos qua cuenten con la a s i s t e n c i a  de organismos i2 
ternacionales; 

Apoyar y dinamizar las ac t iv idades  propias que envuelve e l  procg 
so de contratación, ejecución y evaluación de emprésti tos y asis - 
t enc ia  técn ica  externa; y 

(b) 

(c) Promover Pa atención oportuna y á g i l  de las  acciones comprometi- 
das en l o s  convenios con organismos de a s i s t e n c i a  externa. 

Como resu l tado  d e l  es tudio  y evaluación de los ac tua le s  reglamentos, 
manuales, normas y procedimientos, que se efec tuará  de conformidad 
con l o  es tab lec ido  en e i  Capítulo I-Diagnóstico, l a  firma consultora 
procederá a preparar,  adaptar o completar, según se requiera ,  l a  s i  - 
guiente documentación: 

2.03 

1. E l  ~n~~~ 6 &nuales Ce c r g d i t s  que contengan com tngnánta las siguiei2 

(a) Descripcibn y ob j  eravoe deS. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 1 ;  
(b) Psl i t ica  de Operaciones; 
(c) Sistemas, norinas y p r o c e á i ~ ~ ~ e n t o s  para e l  procesamiento de Pas 

operaciones que contempler,: (i) ~ I X X W C E ~ ~  de c réd i to s ;  (ii) t ra  - 
niitación: recepción, a n á l i s i s  y evaluación técnica ,  económica, 
f i nanc ie ra  y administrativa; aprobaci6n o rechazo; ( i i i )  desem- 
bolsos;  (iv) supervisión y con t ro l  en las  etapas de tramitación 
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ejecución y operación con evaluación de resul tados;  y (v)  f lu jogr2  
ma del  procesamiento de las  operaciones de c rgdi to ;  

(d) Sistema de  información de l a s  operaciones de c réd i to ;  y 
(e) Formularios y descripción de l o s  mismos .  

2. E l  Manual para l a  Administraci& de l a  Cartera, que deberá contener c g  
mo &imo los s iguien tes  puntos: 

(a) Descripción y obje t ivos  d e l  a n u a l ;  

(b) P o l í t i c a s  de cobros; 

(c) Sistemas, normas y procedimientos para l a  administración, c l a s i f i -  
cación, supervisión, evaluación y cont ro l  de l a  Cartera, que con - 
temple como mínimo: ( i )  desde l o s  avisos  de vencimiento has ta  la  
cancelación por  cobranza o recuperación por acción l ega l ,  inciuyeg 
do l o s  c r i t e r i o s  para l a  determinación de las provisiones y casti- 
gos de préstamos de dudosa o d i f i c i l  recuperación; (ii) e l  r e g i s  - 
t r o  adecuado que permita una c las i f icac iÓn por n h e r o  y monto de 
las  cuotas ( cap i t a l  e i n t e r e s e s ) ,  sec tores ,  zonas geográficas,  p l g  
zos , fechas de vencimiento, i n t e re ses ,  t i po  de garnatfas  , monedas, 
dest ino,  origen de l o s  recursos y/o programas, etc.; (iii) recupe- 
raciones de forma que permita un an$ l i s i s  por sec tores ,  ZOMS geo- 
gráf icas ,  programas y antiguedad; ( iv)  número y montos de l o s  prés  
tams afectados por uno o &s v e n c i d e n t o s  impagos de c a p i t a l  y/o- 
i n t e re ses ,  c l a s i f i cados  por antiguedad; (v) comparación e n t r e  los 
vencimientos de las cuotas de c a p i t a l  y/o i n t e re ses  ocurridos en 
e l  año y l a  cobranza efectivamente rea l izada ,  desglosando de l a  CO- 

branza los  importes que correspondan a años an te r io re s ;  (v i )  reno- 
vaciones, consolidaciones u o t r o  t i po  de procedimiento u t i l i zado  
para ac tua l i za r  l o s  préstamos con vencimiento impagos; ( v i i )  rein- 
vers ión de los fondos provenientes de l a s  recuperaciones; ( v i i i )  
pautas de or ientación para detectar en las  inspecciones f ac to res  r- 
levantes  que generalmente producen fracasos y que no permiten una 
adecuada recuperación de l a  Cartera; dichos f ac to res  ser fan  tomsdoci 
en consideración para l a  c lns i f i cac ibn  d e l  préstamo y cuando fuere  
del caso, durante e l  proceso de renegociací6n con el c l i e n t e  para  
l a  adopción de las  medidas cor rec t ivas  necesar ias ;  ( i x )  esquema d e l  
informe que deberfa preparar e l  nupervisor en cada uno de l o s  prés- 
tamos revisados; dicho informe deberá contener las causas de l a  mo- 
ra, recomendaciones concretas de l a  acción a tomar en cada caso y 
un cálculo aproximado de las garant ías ;  y (x) seguimiento durante  
l a  vigencia del prgstamo, incluyendo l a  etapa en que éste pudiera 
pasar a l  departamento l e g a l  por incumplimiento y has ta  s u  recupers  
c ión o cas t igo ;  
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3 .  facl e inver- 

es, mercaderías e 

4. 

s para: (i) l a  preparación de 
(ii) l a  elaboración de prg 

de proyecciones 
luyan cuadros de  
estados de resu& 

ga e l  programa anual de 
t i l i zar  y loa informes pe- 
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2.04 Tanto en la etapa de diseno, como en la de puesta en marcha, l a  firma 
consultora t r a b a j a r á  en es t recha  colaboración con el personal de las 
unidades invoiucradas y con la  Unidad de Adiestramiento. 
s u l t o r a  tendrá l a  responsabilidad bás ica  de preparar y d i c t a r  progra- 
mas de or ien tac i&,  capacitación y adiestramiento para l o s  n ive l e s  de  
supervisión supe r io rg  intermedios y personal responsable de l a  opera - 
cPÓn y ejecución de los sistemas que se implanten, t an to  en l a  Oficina 
Central  como en. las Sucursales. 

La firma con 

III. PUESTA EN MARCHA 

3.01 La firma consultora tendrá a su cargo l a  supervisión de las tareas que 
se deriven de Bas recomendaciones, la ut i l izac ión  de  loa nuevo6 manua- 
les y la puesta en marcha de los  sistemas propuestos, 
etapas,  la fim Consultora mantendrg contacto con la Dirección en for- 
ma d i r e c t a  o a través de las  personas que ésta designe. 

En todas las  

3.02 A 1  terminar l o s  t r aba jos  desc r i to s ,  l a  firma consultora emitirá un In- 
forme Fina l ,  cuidando que todos l o s  sistemas e s t é n  operando satisfacto- 
riamente. 
aspectos d e s c r i t o s  en el Capítulo VI1 - párrafo  7.02 d e l  Plan. 

En e8 informe, i a  f i m i  consultora comentará como mínimo los 
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CooperaciBn Técnica d e  Apoyo Insti tucio& 

* ’  

I. BENEFICIARIO 

e 1.01 E l  bene f i c i a r io  de  esta Cooperación Técnica se& el Banco Minero d e l  
P e d  (BMP). 

II. OBJETIVOS Y DESCRIPCION 

2.01 La cooperaciôr, técnica t i e n e  como obje t ivos  pr inc ipa les :  (a) e l  mejora- 
miento d e  la  e s t ruc tu ra  organiza t iva ;  y (b) el  establecimiento de siste 
mas y procedimientos adecuados a l a  nueva organización que se ponga en- 
marcha. 

2.02 Para lograr  e s t o s  obje t ivos  se hará una r ev i s ión  de l o  rea l izado  por e l  
BMP en el proceso de  reeetructuracibli ,  determinando, de ser necesario,  
las acciones d e  correcci8n que debar& in t roduc i r se  para mejorarla. Se 
a jus t a rán  y / o  confeccionarán manuales de: organización, c r e d i t o ,  adminis 
t r ac ibn  de cartera, presupuesto, contab i l idad ,  aud i to r l a ,  administración 
d e  bienes, mercaderfas e inversiones y o t r o s  que podrPan determinarse 
durante l a  e tapa  de diagnbstico. 
sistemas de procedimientos para: l a  obtención d e  estados f inanc ieros ,  
presupuestos y proyecciones f inanc ie ra s ,  análisis permanente de  l a  caE 
tera de  préstamo, a s í  como informacian periódica necesar ia  para la  t o m  
de  decisiones.  
en marcha de  l a  reestructuraciÓn. Finalmente, se dará asesor fa  d i r e c t a  
a l a  Unidad de Ins t rucc ión  para l a  elaboración y ejecución de programas 
de  capacitación y adiestramiento que permitan una adecuada comprensión 
e incorporación d e l  personal. a l a s  nuevas tareas que les sean encomen- 
dadas como resu l tado  de l a  rees t ruc turac ión .  

Se cont ra ta ran  los se rv ic ios  d e  una firma consultora,  cuyo tiempo apro- 
ximado para realizar los t r aba jos  proyectados se estima en i2 mefm~, con 
una u t i l i z a c i ó n  de 24 meses/exparto. 
pa r t i c ipa rán  en l a  cooperación técnica  se preveen los s iguien tee :  un 
Espec ia l i s t a  de  Crédito Minero, con experiencia en Ins t i t uc iones  Finan- 
c i e r a s  de Desarrollo;  un Espec ia l i s t a  en Organizacibn y Métodos; un Es- 
p e c i a l i s t a  en Adlisis de  Sistemas Contables y Financieros; un Especia 
l i s t a  en A n á l i s i s  y Diseño de Información; un Espec ia l i s t a  en AdiestrE 
miento; as í  como o t r o s  Espec ia l i s t a s  que sean necesarios de acuerdo 
con l a  na tura leza  de  l o s  t r aba jos  a realizarse. 

Se a jus t a rán  y/o es tab lecer& 

Se supervisará y v e r i f i c a r á  todo e l  proceso de  puesta 

2.03 

Dentro de  l o s  Espec ie l i s t a s  que 

* 
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III. 

3.01 

IV. 

4 . O 1  

V. 

5 . O 1  

5.02 

COSTO Y FINANCIAMIENTO 

E l  costo t o t a l  de l a  cooperación técnica  se estima en el  equivalente 
de US$200.000, que sería financiado con recursos provenientes d e l  
Fondo para Operaciones Especiales d e l  Banco, de acuerdo a l  s i g u i e n t e  
de t a l l  e : 

(equivalentes de  US$) 

- Honorarios 57.600 - Gastos Generales (overhead) 86.400 - Pasajes Internacionales y Nacionales 11.000 
- Viát icos  15.870 

Sub t o  t a l  170.870 

- Imprevistos (17,05%) 29.130 

FONDO AL CUAL SE AFECTARAN LOS RECURSOS 

Se recomienda que esta operación de cooperación técnica  se otorgue con 
carácter de no reembolsable imputable a l o s  ingresos ne tos  d e l  Fondo 
para Operaciones Especiales. E l  BMP proporcionará los  l o c a l e s  de  o f i -  
c ina  para l o s  consultores,  apoyo d e l  personal profes iona l ,  s e r v i c i o s  
de  secretaría, comunicaciones, mobiliario y Ú t i l e s  de o f i c i n a  y en gk  
n e r a l  todos l o s  materiales y o t r o s  s e r v i c i o s  que se requieran para e l  
desempeño d e l  personal de  l a  Firma Consultora. 

CONTRATACION DE CONSULTORES 

E l  BMP e l e g i r á  y con t ra t a rá  directamente l o s  s e r v i c i o s  de l a  firma con 
s u l t o r a  para la r ea l i zac ión  de l a  cooperación técnica,  dentro d e l  plazo 
de  l o s  seis meses pos t e r io re s  a l a  firma d e l  cont ra to  de  préetamo. 

En l a  se lecc ión  y cont ra tac ión  de l a  firma consultora para e l  Programa,..: A -  . 
se deberán segu i r  los procedimientos indicados en el Contrato de prés- 
tamo, no pudiendo es tab lecer  para s u  ap l icac ión ,  an te s  o después de la 
pres tac ión  d e  l o s  se rv i c ios :  ( i )  disposiciones o condiciones que impi- 
dan o r e s t r ingan  l a  se lecc ión  y cont ra tac ión  de  consultores de pafses 
miembros d e l  Banco; y (ii) r e q u i s i t o s  o condiciones con basados en l a  
nacionalidad de dichos consiiltores. 

. -  
’ 

i 
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V I .  DESEMBOLSOS 

6.01 Los recursos de l a  cooperaciÓn t écn ica  se desembolsarán en un período 
de 36 meses a p a r t i r  de l a  fecha de l o s  cont ra tos  de préstamo. 
desembolsos se efectuarán a medida que l o  requieran las  necesidades de 

b lec idas  por e l  Banco. 

Los 

< ejecución de este plan y,  en  todo caso, de acuerdo con las  nomas esta- 

VII. INFORMES 
b 

7.01 En e l  cont ra to  con l a  firma consultora deberán e s t ab lece r se  las  sigui- 
tes obligaciones: 

(a) presentación de informes b imes t ra les ,  con copias a l  Banco, indican - 
do e l  avance de l a  a seso r í a ,  los es tudios  y tareas rea l izadas ;  

(b) presentación de un informe f i n a l  de ejecución, con copias a l  Banco, 
incluyendo las  conclusiones y recomendaciones, como también l a  eva - 
luación de l o s  resu l tados  obtenidos; 

(c) presentación de o t r o s  informes que e l  Banco razonablemente s o l i c i -  
te. 

e 7.02 En el  informe f i n a l  de  ejecución a que s e  r e f i e r e  e l  inc i so  (b) a n t e r i o r ,  
i a  f i r m  consultora comentará come mínimo los s igu ien te s  puntos: 

(a) S i  l o s  t r aba jos  rea l izados  han cubier to  sa t i s fac tor iamente  todos 
l o s  puntos de l o s  términos de re ferenc ia ;  

(b) Di f icu l tades  que se hayan podido presentar  en l a  ejecución de l o s  
t r aba jos  y soluciones a l t e r n a t i v a s  dadas o pendientes; 

(c) S i  ha ejecutado e l  adiestramiento d e l  personal durante todas las  
f a s e s  de l a  cooperación técnica.  

(d) S i  todos los manuales, sistemas e informes de l a  cooperación t é c n i  - 
ca e s t á n  siendo aplicados adecuadamente y a s a t i s f a c c i ó n  d e l  BMP, 
e l  cua l  acompañará comentarios sobre los t r aba jos  efectuados; 

(e) Resumen sobre l o s  benef ic ios  alcanzados, en función de capacidad 
adminis t ra t iva ,  opera t iva  y f inanc ie ra ,  s e r v i c i o  a l  pÚblico, cos- 
t o s  u o t r o s  que puedan i d e n t i f i c a r s e ;  

Recomendaciones en cuanto a las  medidas que deban adoptarse para 
que l o s  beneficios de l a  cooperación técnica  ejecutada se manten- 
gan v igentes  y produciendo l o s  resu l tados  alcanzados. 

(f) 
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VIII. CRITERIOS DE EVLUACION 

8.01 La evaluación de esta cooperación técnica se efectuará arando l o s  
resultados alcanzados en función de los objetivos de este plan. A es 
tos efectos, se examinarán los informes previstos en el Capítulo VI 
las informaciones provenientes de la Representación del Banco, tenien 
do en cuenta las conclusiones y recomendaciones presentadas por la 
firma consultora. 

8.02 E l  Banco revisará p te el estado de aplicacisn de 
mendaciones de los , a fin de comprobar si la CO 
técnica se realiza satisfactoriamente y de acuerdo con los planes de 
trabajo aprobados por el Banco. 

.. 

.. 
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PE-0086-A 
Apéndice VI1 - 1 

COOPERACION TECNICA 

Términos de Referencia de l a  Firma Consultora 

I. DIAGNOSTICO 

4 1.01 Teniendo en cuenta l o s  obje t ivos  señalados en el  Capítulo II de este 
p lan  de cooperación técnica ,  se l l eva rán  a cabo las s igu ien te s  tareas: 

. 

4 

análisis en d e t a l l e  de l a  organización v igente ,  tomando en consi- 
deración el  proyecto de rees t ruc turac ión  desar ro l lado  por e l  BMP, 
incluyendo una recopilación, es tudio  y evaluación de las funciones 
generales y e spec í f i cas  que debe realizar l a  i n s t i t u c i ó n  en cumplL 
miento de sus  obje t ivos  bás icos ,  a l  mismo tiempo que de las normas 
y reglamentos que regulen las ac t iv idades  de l a  organización; 

recopi lac ión ,  es tudio  y evaluación de l o s  ac tua l e s  reglamentos, 
normas, procedimientos y formularios u t i l i z a d o s  en todo l o  relati- 
vo a las  operaciones que contemple: (i) promoción de l o s  c réd i to s ;  
( i i )  recepción de  s o l i c i t u d e s  de  c réd i to ,  a n á l i s i s  y evaluación de 
las m i s m a s  has t a  s u  aprobación o rechazo; y ( i i i )  cont ro l  y/o se- 
guimiento de los c r é d i t o s  concedidos en sus e tapas  de desembolso y 
operación; 

recopilación, es tudio  y evaluación de l o s  ac tua l e s  reglamentos, nor- 
mas, procedimientos y formularios u t i l i z a d o s  en l a  administración 
de l a  Cartera, que contemple: sistema de cobranza, desembolsos y 
procedimientos de con t ro l  y a n a l i s i s  de l a  cartera de préstamos, i n  
cluyendo los c r i t e r i o s  para l a  f i j a c i ó n  de p o l í t i c a s  para las  reno- 
vaciones, consolidaciones, provisiones y cas t igos  de  préstamos de 
dudosa o d i f i c i l  recuperación; 

recopi lac ión ,  es tudio  y evaluación de  las ac tua le s  normas, procedi 
mientos y formularios u t i l i z a d o s  en l a  adjudicación, adminis trac& 
y con t ro l  de bienes,  como consecuencia de incumplimiento de l o s  
p r e s t a t a r i o s  ; 

es tudio  y evaluación de l a  función de  programación f inanc ie ra  a cor 
to, medio y l a rgo  plazo, y s u  coordinación con el sistema contable: 
Y 

es tudio  y evaluación d e l  sistema de información general  para uso 
de  l a  Dirección y Administracith. 
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II. DISÈiO 

2.02 En la revisión de 
conveniencia de e 

(a) Apoyar las accio 

ternacionales; 

(b) Apoyar y d 
so de contra 

con lo establecido en el Ca 
procederá a preparar, adapt 
guiente documentación: 

1. El Manual Ó 
tes puntos: 

(a) Descripción y obj 

(c) Sistemas, normas 

.r 

(b) Política de Opera P 

operaciones que c 
mitación: recepci 
financiera y admi 
bolsos; (iv) supe 



ejecución y operación con evaluación de resu l tados ;  y (v) f lu jog ra  - 
m a  d e l  procesamiento de las operaciones de c réd i to ;  

(d) Sistema de información de  las operaciones de c réd i to ;  y 
(e) Formularios y descripción de l o s  mismos. 

b 

2. E l  Manual para l a  Administración de l a  Cartera, que debera' contener c z  
mo mhimo l o s  s igu ien te s  puntos: 

(a) Descripción y ob je t ivos  d e l  Manual; 

(b) P o l í t i c a s  de  cobros; 

(c) S i s t e m a s ,  normas y procedimientos para l a  administración, c l a s i f i -  
cación, supervisión, evaluación y con t ro l  de l a  Cartera, que con - 
temple como mínimo: ( i )  desde los avisos  de  vencimiento has t a  la  
cancelación por cobranza o recuperación por acción l e g a l ,  inc luye2  
do l o s  c r i t e r i o s  para l a  determinación de las provisiones y casti- 
gos de préstamos de dudosa o d i f i c i l  recuperación; ( i i )  e l  r e g i s  - 
t r o  adecuado que permita una c l a s i f i c a c i b n  por número y monto de 
las cuotas ( c a p i t a l  e i n t e r e s e s ) ,  s e c t o r e s ,  zonas geogrbficas, p l a  
208, fechas de vencimiento, i n t e r e s e s ,  t i p o  de garna t fas ,  monedas, 
des t ino ,  origen de l o s  recursos y / o  programas, etc.; (iii) recupe- 
raciones de forma que permita un a n s l i s i s  por s ec to res ,  zonas geo- 
g rá f i cas ,  programas y antiguedad; (iv) número y montos de l o s  pré- 
tams afectados por uno o d s  vencimientos impagos de c a p i t a l  y/o 
i n t e r e s e s ,  c l a s i f i c a d o s  por antiguedad; (v) comparación e n t r e  l o s  
vencimientos de las cuotas de c a p i t a l  y / o  i n t e r e s e s  ocurridos en 
el  año y l a  cobranza efectivamente rea l izada ,  desglosando de l a  CO 

branza los importes que correspondan a años an te r io re s ;  (vi) reno: 
vaciones, consolidaciones u o t r o  t i p o  de  procedimiento u t i l i z a d o  
para a c t u a l i z a r  l o s  préstamos con vencimiento impagos; ( v i i )  rein- 
vers ión  de  los fondos provenientes de las recuperaciones; ( v i i i )  
pautas de or ien tac ión  para de t ec t a r  en las  inspecciones f ac to res  r$ 
levantes  que generalmente producen f racasos  y que no permiten una 
adecuada recuperación de  l a  Cartera; dichos f a c t o r e s  se r f an  tomados 
en consideración para l a  c l a s i f i c a c i ó n  d e l  préstamo y cuando fue re  
d e l  caso, durante e l  proceso de renegociación con e l  c l i e n t e  para 
l a  adopción de las  medidas co r rec t ivas  necesar ias ;  (ix) esquema d e l  
informe que debería preparar el supervisor en cada uno de l o s  prés- 
tamos revisados; dicho informe debera contener las causas de i a  mo- 
ra, recomendaciones concretas de l a  acción a tomar en cada caso y 
un cá lcu lo  aproximado de las ga ran t í a s ;  y (x) seguimiento durante 
l a  vigencia d e l  préstamo, incluyendo l a  e tapa  en que éste pudiera 
pasar a l  departamento l e g a l  por incumplimiento y has t a  s u  recuperz 
ción o cas t igo ;  
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(d) Flujograma del procesamiento de las recuperaciones en cualquiera 
de sus etapas; 

(e) Sistema de información de las recuperaciones; y 

(f) Formularios y descripción de los mismos. 

3. Los Manuales para la administración de bienes, mercaderias e inver- 
siones, que deberán contener como mfnimo los siguientes puntos: 

(a) DescripeiÓn y objetivos del Manual; 

(b) Políticas con relación a los bienes e inversiones; 

(c) Sistemas, normas y procedimientos para la administración y liqui - 
dación de los bienes e inversiones, que contemplen como mínimo: 
(i) avalúo para su liquidación; (ii) gestiones de 
mantenimiento; (iv) seguros; (v) impuestos, tasas 
nes; y (vi) inspecciones y controles periódicos y ventas. 

(d) Sistemas, normas y procedimien s para la administración de me2 
caderfas, que contemplen como nimo: (i) control de inventario; 
(ii) seguros; (iii) mantención y almacenaje; (iv) compras; (v) 
ventas; y (vi) inspecciones. 

(e) Sistema de información gerencia1 para los bienes, mercaderr’as r? 

inversiones; y 

(f) Formularios y descripción de los mismos. 

4. El Plan de Cuentas y manuales de contabilidad y presupuesto integra 
dos con el sistema contable uniforme que prevea la registración por 
centros de costo. 

5. Los Manuales de normas y procedimientos para: (i) la preparación de 
estados financieros mensuales y anuales; (ii) la elaboración de pre - 
supuestos mensuales de caja; y (iii) la estimación 
financieras, a corto, medio y largo plazo, que incl 
origen y aplicación de fondos, úalances proforma y 
tados (ganancias y pérdidas) estimados. 

6. El Manual de Auditorfa Interna que contenga el progr 
trabajo, los métodos y procedimientos a utilizar y los informes pe- 
riódicos a elaborar. 

s 

1. 
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e - 
2.04 Tanto en la etapa de diseno, como en l a  de puesta en marcha, l a  firma 

consultora t r aba ja rá  en es t recha  colaboración con e l  personal de las 
unidades involucradas y con l a  Unidad de Adiestramiento. 
s u l t o r a  tendrá l a  responsabilidad bás ica  de preparar y d i c t a r  progra- 
mas de or ien tac ión ,  capacitación y adiestramiento para l o s  n ive l e s  de 
supervisión super ior ,  intermedioe y pereonal responsable de l a  opera - 
ci& y ejecución de los eistemas que ee implanten, t an to  en la Oficina 
Central  como en l a e  Sucursales. 

La firma con - 

III. PUESTA EN MARCHA 

3.01 La firma consultora tendrá a su  cargo l a  supervisión de las tareas que 
se deriven de las recomendaciones, l a  u t i l i z a c i ó n  de los nuevos manua- 
les y l a  puesta en marcha de l o s  sistems propuestos. 
e tapas ,  l a  firma Consultora mantendrá contacto con l a  Dirección en f o r  - 
ma d i r e c t a  o a través de las personas que ésta designe. 

En todas las 

3.02 A l  terminar l o s  t r aba jos  desc r i to s ,  l a  firma consultora emitirá un In- 
forme F ina l ,  cuidando que todos l o s  sistemas es t én  operando satisfacto- 
riamente. 
aspectos desc r i to s  en e l  Capítulo V I 1  - párrafo  7.02 d e l  Plan. 

En e l  informe, l a  firma consultora comentará como mínimo los 

b 




